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d e F a n f a n i 
i t a l i a n o s 

Gobierno a p l a s t a r á c u a l q u i e r i n t e n t o 
d e s u b v e r s i ó n a p o y a d o p o r M o s c ú 

R O M A , 9. r~. E l p r imer m i 
nis t ro i ta l iano, Amin to re F a n 
fani ha advertido á los comu
nistas que su Gobierno no 
d u o a r á e n "aplastar cualquier 

Chamun rei tera sus denuncias 
contra ia infiltración de fuerzas 

de la RAU en el Líbano 
¡ WSmVA y O E K , 9.—ia p r é 
ndente del L i b a n o, Cami lo 
Cfeamun, en una entrevista 
Vfc i icada e n ©1 semai>ario 
^ M a g a a á n o " renueva sus ale
aciones con l r a la R e p ú b l i c a 

r a b © Unida , denaaidíancio 
ina " in f i l t r ac ión e n masa" de 
berzas de este pais en e l Ur 
mno. 

ccntesfcani ló á una pregun
t a que le d i é íge ed periodista 
jkiitjevastador, Gtiamcgi (fice: 
f ^Unos tres o c u a d r o m ü 
^w«nbres se han in f i l t r ado por 
huesítíras fronteras, aparte de 
btros doce m i l hombres con 
l |ue cuentan lea f uerz&s rebel-
i e s . En t r e los inf i l t rados se 
Inc luyen soldados y vo lun ta 
r ios y Ubaneses entrenados en 
|os .campos d©l E jé rc i t o s i r io" . 
I " E n r e l a c i ó n con las armas, 
'los iNpbeldes t ienen mas de 
t r e i n t a m i l unidades, desde 
.ametral ladoras a morteros y 
piezas a n t i a é r e a s . Estas armas 
Ifro han sido producidas en E l 
¿ b a ñ o ' * , 

A l preguntarle e l periodista 
gu o p i n i ó n sobre la declara
c i ó n de Hammarsk jo ld , s e g ú n 
l a cual "no ex i s t í a evidencia 
¡de in f i l t r ac ión masiva", Gha-
|tnun d i jo que en c o m p a r a c i ó n 
t o n los E j é i t ó t o i títe Estados 
'Unidos, Ing la t e r r a o Ruá i a , 
l<sla in f i l t r ac ión no es masiva", 
Ipero Cuando se compara con 
•fiuestras propias fuerzas de 
110.000 hombres, se t ra ta "cier-
i emen te de u i i a in f i i t r ác ión 
tnasiva". "Hasta ahora, Ips 
; observadores de las Naciones 
Ú n i d a s no h a n visi tado las 
zonas de in f i l t r ac ión , por la 
feaicUIa r a z ó n áe que los re
beldes les h a n impedido ha
cerlo", 

—¿Cree usted que Nasser 
i r t e n t a hacer del L í b a n o una 
j>arte ¿te la . R e p ú b l i c a Arabe 
t 'Dida? 

— L a R A U intenta estable
cer u n R é g i m e n marioneta 
Como pr imer paso. E l p r ó x i -
ino s e r í a la B á n e x i ó n . Efe. 
Í Í E A G G I O N D E L COMER-
'010 DOS B E I R U T A N T E E L 

T E R R O R I S M O 
B E I R U T , 9. — Los tenderos 

jr comerciantes de Be i ru t h a n 
reaccionado frente al atenta
do de ayer cont ra u n gran a l 
m a c é n de esta ciudad con te-
fnor y la casi total idad de las 
fctendas de B e i r u t no han 

jéb íer to" sus puertas. Los co-
therciantes h a b í a n desafiado 
p s . ó r d e n e s de los rebeldes 

> p a r á que cerrasen sus puertas 
Con objeto de per turbar la v l -
Üa comercial de la ciudad, du
rante las semanas pasadas, 
pero hoy, la mayor parte de 
los cierres permanecen echa-

|<tos. — Efe. 
0 E & T I O N G R I E G A P A R A 
ÍJVTTAR U N A POSIBLE, I N -

. I ' E R V B N C I O Ñ Y A N Q U I E N 
E L L I B A N O 

T R I E S T E , 9. — S e g ú n no-
[^cias autorizadas que » recl-
! efer. de la Isla y u g o s í a v a de 

ó n d e c i e g o s 
Ka sorteo celebrado áy*»"» 

Omitó premiado n nómero 162. 

B r i o m , en la que acaba de ce
lebrarse la c o n í e r é n c i a d é m i 
nistros de Asuntos Exteriores 
de Grecia, Yugoslavia y l a 
R A U , ©1 Reino heleno ha he^ 
cho cerca de los Estados U n i 
ó o s una ges t ión encamdnada 
a ©yitar una posible in te rven
c i ó n norteamericana en E l 
L í b a n o . 

S e g ú n la i n í o r r o a a ó n , ©i 
min i s t ro de Asuntos Exter io
res griego, Averoff, convoco a l 
embajador estadounidense en 
Atenas, R idd lbe rge j í para ex
presarle e l c r i te r io de Grec ia 
de que una i n t e r v e n c i ó n nor
teamericana e n el L i b a n ó po
d r í a tener consecuencias gra
ves para , todas las regiones 
del' M e d i t e r r á n e o Or ien ta l y 
del Oriente Wtedio. 

Las mismas informaciones 
indican que Averoff d ió cuen
ta de esa ges t ión a sus cole
gas yugoslavo ŷ de la R e p ú 
blica Arabe Un ida en el trans
curso de la Conferencia de 
B r i o h i , w* Efe. 
CHA'MÜN Sí2] UNIO A LOS 

' DEj^NSÓRÉS DE UN 
E D I F I C I O 

B E I R U x, y. — E l mas n u 
t r ido luego de" armas desde 

' que e m p e z ó la i n s u i r é c c i ó n lí-
banesa de jó desiertas las ca
lles de la capi ta l a -p r imera 
hc^ra dfe hoy. E l t iroteo co
m e n z ó de madrugada y con
t inuaba en las primeras horas 
de l a m a ñ a n a . 

E l h i jo mayor del presiden
te Chamun, Dory , y algunos 
familiares de d ip lomá t i cos de 
la Embajada norteamericana 
f iguraban entre los objetivos 
de un ataque rebelde contra 
una casa. Chamun se u n i ó a 
los defensores del edificio. Las 
balas rompieron las ventanas 
de los pisos superiores y en la 
fe chada se incrus taron m u 
chas. 

T a m b i é n se lucha en T r í p o 
l i , donde ios rebeádes h a n sido 
rechazados en sus, ataques a 
una te rminal del ó l ebduc to de 
la I r a q Petroleum Company y 

a l puente de BahadL Bf». 
. A T A Q U E R E B E L D E , 

R E C H A Z A D O 
T R I P P L L 9. — U n ataque 

rebelde . s o b r e ©1 e s t r a t é g i c o 
puente situado en l a carrete
r a que une Be i ru t Con T r í p o l i 
ha sido rechazado a p r imera 
hora d© hoy, d e s p u é s de dos 
horas de intensa lucha, s e g ú n 
anuncia u n representante del 
E j é r c i t o Mbanés» 

E l E j é r c i t o ut i l izó bengalas 
para i l u m i n a r l a zona, mien
tras los carros blindados dis
paraban cont ra las posiciones 
rebeldes. E l ataque Contra d i 
cho puente eá él segundo que 
se regis tra en una. semana. 

E n - B e i r u t , t a m b i é n hubo 
disparos aislados durante 15 
ó veinte minutos a media no
che. — Efe. 

i n t en to" de ¿>uoversión apoya
da por Moscú . 

"No dudaremos en aplastar 
de cualquier forma en el pre
sente o en el fu turo —afirmo— 
tedo lo que represente u n da
ñ o para ' nuestras libres ins t i 
tuciones", Fanfan i e s t ab lec ió 
esta dec i s ión en respuesta a 
pieguntas que le fueron he
chas acerca de si I t a l i a estaoa 
totalmente al lado de l a al ian
za occidenta l 

E í J e f e deT Gobierno, a l 
p ronunc ia r su discurso en pe
t i c ión de u n voto de confianza 
pa ra ' su Gabinete, de ocho 
d í a s de existencia, r e i t e r ó 
e n é r g i c a m e n t e " l a plena leal
t ad de I t a l i a a Occidente" y 
d i j o que l a mejor c o n m . j u -
c ión del p a í s a la causa occi
denta l era l a de a n u d a r a 
"consolidar e l fu turo de l a l i 
ber tad e n las costas del Me
d i t e r r á n e o " . A l mismo t i em
po, Fanfani , a b o g ó por una 
m á s í n t i m a " r e l a c a ó n / e n t r e los 
aliados occidentales y d i jo que 
I t a l i a no considera ios t ra ta 
dos de Occidente "como adhe
s ión de algunos pa íses a las. 
futuras decisiones de otros". 

Fanfani expuso u n progra
m a de veinte puntos, de atre
vidas reformas sociales, .para 
elevar el n ive l de vida e ñ , I t a 
l ia , y m i n a r la fortaleza co
munista en ©1 p a í s . 
- Fanfani h a b l ó p r imero en 
el Senado y poco d e s p u é s re
p i t ió su discurso en l a C á m a 
ra de Diputados, en l a que se 

p i o ü u j e r o n diversas í n t e a r u i K 
cienes por parte de elementos 
comunistas y del movimiento 
social i ta l iano —neofascistas--. 
L a v o t a c i ó n de confianza e n 
©l Senado se espera para e l 
s á b a d o p r ó x i m o y . e n la C á 
mara pa ra diez d í a s m á s tar? 
de. — Efe, > 

82 kilos 
que soporte su 

BREMEN (Indiana), 9. —Loa 
médicos de un Ijo^wtal se han 
negado a admitir a un enfermo 
grave a causa de estar demasia
do gordo para poder ser instala
do en el interior del centro sa-* 
nitado. 

Se trata de Eobert E. Hughes, 
de 32 años, que pesia 482 kilos y 
443 gramos, que en una ambu-

A casarse , e n paracaídas 

T o q u e efe q u e d a 

e n F a m a g u s t a 
i F A M A G U S T A , 9. — E l to

que de queda que fué impues
to ayer en e s t a ' c í u d a d d e s p u é s 
de ia muerte a tiros de dos 
saldados b r i t á n i c o s t o d a v í a es
taba en v igor esta m a ñ a n a ^ 
E l ent ierro de los üos soldados 
irgieses muertos, cuyo n o m 
bre aun á o ha sido revelado, 
se c e l e b r a r á a m e d i o d í a de 
hoy en ©1 cementerio m i l i t a r 
de Famagusta, pero no s e r á n 
acmitidos ai mismo n i los pe
riodistas n i los fotógrafos, —• 
Efe. 
C H I P R I O T A G R I E G O H E 
R I D O POR UNOS DESCO

N O C I D O S 
N I C O S I A , 9. — U n chipr io

ta griego llamado L e í t e r i s K í t -
tos, i n g r e s ó anoche en el hos
p i t a l del Gobierno de La rna -
ca con una grave her ida-de 
bala en el pecho. 

U n representante del hospi

t a l , d i jo que el joven h a b í a 
sido herido por unos pistole
ros que iban en motocicleta 
y que detuvieron a l mucha
cho para preguntarle una d i 
recc ión . — Efe. 

::;:¿:*<->x-.:v 

1 aneja especial fué* llevado al pe» 
queño Hospital de esta ciudaíj 
para ser .sometido a un trata" 
miento contra el sarampión, 
complicado con una afección car» 
díaca. 

Los doctores, después de ve® 
al paciente, aconsejaron que per* 
maneciera en la ambulancia, ya 
que les era imposible hacerle pa
sar por iás puertas del Hospital 
y que, aun en caso de poder íhw 
cerlo, no cabría en los ascenso
res, n i había camas con resisten^ 
cía bastante para sostener aQue^ 
lia mole. 
t En vista de ello, la ambulancia 
quedó aparcada detrás del edifí<« 
cío. montándose un servicio d® 
guardia de tres doctores para 
tratamiento del enfermo. 

Hughes, en 1956, con 'un peso 
de 471 kilos, ,373 gramos^ dejé 
su granja de Fiaahhook, en l i l i -

nbjs, y en un avión de carga fie* 
tado para él solo se trasladó a 
Nueva York, con un agente pu< 
biloitario para tomar parte en la 
tefevigión. paro más tarde se de*, 
dioó a exhibirse por pueblos ¿ 
ciudades. SSu cintura es de trea 
metros y sus bíceps de im. me* 
tro.~Efe. 

a 

[| Minislro tatt General d 

lo pres 

vieeseer 

• r 

MADRID, 9.—El ministro Se-* 
oretario General del Movimiento, 
ha presidido una de las reunio
nes que se celebran estos días, 
en las que los Viceescretarios na
cionales informan de realraacló-
nes correspondientes a sus De
partamentos y dependientes de 
los mismos a ios mandos políti
cos y representativos de la Orga
nización Sindical. 

El señor Solís fué informado 
de los temas tratados en estas 
reuniones, que se refieren espe
cialmente a la exposición de ñor-

j^tficates par t Sa apílcacióB 

loe dio m 

los nicionales 
de la Ley de Convenios Colecti
vos! la creación de las secciones 
asistenoiales en los Sindicatos 
nacionales; los presupuestos de 
la Organización y sus aplicacio
nes y los estudios realizados por 
los consejos económicos. 

El Ministro después de con
gratularse de la asistencia con-* 
junta de ios elementos represen
tativos» pidió la colaboración de 
todos para lograr la completa 
transformación de loa campos 
económicos y social para ei ma
yor engrandectmteinüío d t la í a « 

Se ha celebrado en T u r i n la boda de Blanca Cappone y 
Alber to de Cr i s tó foro , ex sargento del A r m a i ta l iana de 
paracaidistas. Ambos, los novios, y el c a p e l l á n paracaWisaa, 
don L i n o Basso, se lanzaron en p a r a c a í d a s sobre e l aero-
Puerto de aquella ciudad I ta l i ana , donde se ce lebró el en

lace, ante un a l ta r p o r t á t i l . — (Foto Cif ra) . 

u i i i i n m i m m a 

i 

H l a ta i s 

Setenta y seis personas, hospitalizadas 
por asfixia, a causa dei siniestro 

A L E J A N D R I A ( E g i p t o , 9 .— U n incendio de enormes proporciones se ha registrado 
en unos almacenes de madera p r ó x i m o s al puerto y según las prime:as informaciones recibi
das, 76 personas han sido 1 ^spitalizadas, v íc t imas de asfixia. 

- M Las IJamas se han extendido r á p i d a m e n t e por varios almacenes de "An to ine Bassils y 
Sons , una de las C o m p a ñ í a s madereras m ' s importantes de Egipto. 
Espesas nubes de humo r 

gro se extienden. E l fuego 
i lumina gran ex tens ión del 
puerto y las autoridades h&n 
cursado ó rdenes inmediatas 
para que todos los barcos sur
tos en Ale j andr í a abandonen 
los muelles y se alejen de la 
zona afectada por el fuego. 

Según ha sido revelad^, 1 
almacenes afectados guardan 
madera por valor de d ó s m i 
llones de libras. 

Los bomberos trabajan de
nodadamente para evitar que 
las llamas se extiendan a los 
depós i tos de combustible p r ó 
ximos a los almacenes. 

Se desconocen hasta ahora 
las causas que han motivado 

- E f o . 

P A R I S , 9. — E l min is t ro de 
Defensa de la Alemania Occi-
ciental F r á n z Sos^ph strauss, 
a l m o r z a r á hoy ooh s ü Colega 
f rancés , H e r r é G u i l l a u m a t y 
seguidamente se e n t r e v i s t a r á 
con el general L a u r í s Norstan, 
jefe supremo de la N A T O . 

E l min is t ro a l e m á n se ha en 
trevistado ya con e l jefe dei 
Qobierno f rancés , g e n e r a l 
Charles De Gaulle, a cuya 
entrevista ha concedido gran 
impor tancia la prensa f ran
cesa. 

Strauss ha venido a F r a n 
cia pa ra decidir la compra de 
aviones de caza para equipar 
a las f ú e r s a s a é r e a s de Bonn . 

Strauss p r e s e n c i ó vuelos de 
prueba dei a v i ó n f r ancés "Qn i i 
ra ge i n " que, s e g ú n se ha 
revelado, tiene u n valor de tres 
veces m á s reducido que e l 
"Star f ighter" n o r t e a m e r á c a n o , 
aunque ambos sean a n á l o g o s 
en cuanto a l íneas , velocidad 
y c a r a c t e r í s t i c a s , en . general 

COLEGIO MAYOR "P. POVEDA" 
La Dirección del Colegio Mayor 

"Padre Poyette", de Madrid, pone 
en conocimiento de las alumnas 
ui^iversitárias que deseen solicitar 
o prorrogar su plaza para el curso 
1958-1959, que el plaro de admi
sión de la prórroga fifializa el día 
Í5 de julio y el d« nuevas peticio
nes el día 31 del mismo mes. 

. LA COÜUÍÍA, 9.—Un gíupo da 
48 viviendas lian sido. entregadas 
a los beneficiarios en la villa de 
Puentes de Qarcía Bodriguez ea 
un acto presidido por el Delega
do Nacional de Provincias, ei CKl 
bemador Civil y otras jerarquías 
áue con anterioridad, en otr^i 
acto, habían presidido tambiéi* 
la clausura de un turno en ei 
cai í^amento de la' playa de Gan* 
da rio (Sada)—Cifra. 

civil del Jefe 
uei tetado 

. * w v v w w 

M A D f í l : m . : 8 / ~ Su Exceien- ' 
c ía e i Jefe dé l Estaao y Gene-
r a l í s i m o de ios üijercitos na 
yuncecíido auoiencia c i v i l en 
él palacio de É l j a rc io , a las 
siguientes personas. 

Comis ión de pres ien tes de 
los Colegios Provinciales de 
p r a e ñ e a n t e t í , presidida p o r 
don A m o n i o casas M i r a n o á , 
dei Consejo Nacional de A u 
xil iares Sanitarios y acompa
ñ a d a por e l min is t ro de l a 
G o b e r n a c i ó n , d o n C a m i l o 
Alonso Vega. 

S é . AA. Ü R . ios I n í a u t e s 
D o n J o s é Eugenio y Don L u í s 
Fernando de Baviera. 

D . V a l e n t í n Vía Vental lo , 
©nubajaidor de E s p a ñ a en Te-
gucigalpa. 

M a r q u é s de Luca de Tena» 
embajador de E s p a ñ a y p m -
c i r a d o r en Cortes. 

Marquesa viuda de H u é t o r 
de S a n t i l l á n , áeotmipa&ada de 
su h i jo , don Pernando D & z d é 
Rivera y Hóees , 

D- ^ ^ t i á ^ o , Q a l í n d o Herre
ro , gc^ lé ínaddr ciVltl' de Santa 
Cruz d f Tenerife. 
' £). Migue l Pagoaga Gutió-ü 

r r e z - S ó j a h a , consejero nac ió* 
n a l y procurador en Cortes. 

D. J e s ú s M a r í a de R o t a e c h ó , 
presádeí i te de la Empresa' Na 
cional B a z á a de Construccio-s 
nes Nayales Mil i tares , S. A . 

D. J o s é M a r í a G ó m e z L * -
pez, adminisfeador general de 
los Terr i tor ios de S o b e r a n í a 
E s p a ñ o l a en e l N o r t e d é 
Afr ica . 

D. Luis Ju ive Cei>eruelo. 
D . WUímO® - i a -

-> Ciara. 



E L C O R R E O G A L k E G O «tu f 

R e g i s t r o C i v i l 

Nacimientos.—• M a r í a Bego-

íos Angeles Váre l a Bonome y 
íkláría de "los Angeles Paz Ro
dríguez. 

Defunciones. — L u i s Váz-
Quez J iménez , de 72 anos; Jo
sé R o d r í g u e z F e r n á n d e z , de 
52 a ñ o s ; E lv i ra Uzal Casano-
va, de v M a r í a Vázquez 
•Pita, 0- ^5. 

SELÍ 7\RA COLECCIONES 

Inmenso surtido. — Albumes. 
Seríes corcníelas--—Sellos sufcltos. 
librería EL CORREO GALLEGO 

FERRO! 

Vida Religiosa 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
DE LAS C U A R E N T A HORAS 

Hoy, corresiponde la Expo-
s i d ó n del San t í s imo , en la 
igle&ia parroquial del Carmen 
fplasa de Armas). 

HOY 

GR:AN ESTRENO 

£l u o m u m 

m m u m i 
IDada plano un escalofrío de "sus-

pensó", cada "-suspenge" una 
carcajada 

Funciones: A las 6, 8' y 11 

(Tolerada menoras) 

Couiplemintoi NO-DO 

HOY 
JUEVES POPULAR 

BUTACA, 3 PESETAS 
A las 6 - 6 y U 

n m »ei 3 
(fCinemaScope ** Tecnicolor^ 

C o n 

CL1FTON WEBB 
DOROTHY Me. G V i m 

PAUL JOURDAN 
Y 

JEAN PETBRS 

(ToieradaJ 

Ctomplemmto: N O - D O 

M a ñ as n a : 
4<DIAS DÉ AMOR'» 

Tecnicolor 

HOY 
JUEVES POPULAR 

BUTACA, 2!50 PESETAS 
A. las 4, 6, 8 y U 

T a n g a n i c a 
{TECNICOLOR) 

Las más e^traordinariaíS Meníaw 
res en !á salva 

C o a 

V A N ' HELFIN 
Y- _ 

RUTH ROMAÑ 

{Tolemdai 

C3(>RTj)íéme«ito: NO - DO 

M a ñ a n a : „ ' 
"SIERRA MALDITA" 

C i n e m a 
HOY . \ 

A las 4, 8 y I t 

f 1> A S- V / E G A B 1 

F-araiso áe Aimérfica, ciudad tíe 
emoción y aventura * 

JANE RUSSELL * , 

WC?rOR MATURB 

¥IOENT PRIOE 

L A S V E G A S 

iDoia tal 
i lMsic ies 

! dijeixiws 
[ I f i O l i i i U 
Subasta urgente 

E l Excmo. Sr. MmjSiXO del 
Ejérc i to , ha dispuesto se pro
ceda a la adquis ic ión , por e l 
sistema de SUBASTA U R 
GENTE, de los materiales que 
a c o n t i n u a c i ó n se detallan; 

1 Horno de Plaza giratoria. 
1 Ex t in to r de incendios de 

25 litros. 
10 Extintores d e incendios 

con capacidad para 12 l i t ros . 
É s t a subasta se celebrara 

en E i Ferro l del Caudillo, en 
la Sala de Juntas ' del Regi
miento de Ar t i l l e r í a n ú m . 2, a 
las doce horas del d í a 30 ^ 
ju l io actual. 

Durante media hora el t r i 
bunal a d m i t i r á todos l o s - ^ ^ 
gos que se le presenten, pu5, _ 
d k n d o exigir todas las garan
t í a s que estime precisas p a r » 
acreditar la p e r s o n a l i d á d de 
los oferentes, 

.Los pliegos se p r e s e n t a r á n 
en sobre cerrado y lacrado, 
que l l eva rá escrito en el 'an
verso ' ;Proposic ión para op ta r , 
a la adqu i s i c ión de mater ia- , 
les" con destino ai A l m a c é n 
Local de Intendencia de E l 
F e n o l del Caudi l lo" . 

Abiertas las ofertas se h a r á n 
las adjudicaciones provisiona
les a favor de las que, ajus
t ándose a las condiciones es
tablecidas, s e a n económica 
mente m á s ventajosas. 

S i se presentasen dos o m á s v 
'proposiciones iguales, se ve r i 
f icará una l ic i tac ión por pu 
jas a la l lana, durante quince 
minutos, entre los titulares de 
d i c h a s prory^iciones, y , si 
t ranscurrido dicho plazo suto-
s i süese la igualdad se dec id i rá 
por sorteo. 

Los pliegos de condiciones 
t é cn i ca s y económico - legales 
que han de regir en esta su
basta se encuentran a dispo
s ic ión del p ú b l i c o en e l A l m a 
c é n Local de Intendencia, to
dos los d í a s laborables de las 
diez a las trece horas. 

E s t á subasta se c e l e b r a r á 
con arreglo a los preceptos de 
l a Ley de A d m i n i s t r a c i ó n y 
Contabi l idad de la Hacienda 
P ú b l i c a y Reglamento para la 
C o n t r a t a c i ó n A d m i ñ i s t r a t i v a 
del Ramo del Ejérc i to . 

E l imparte de és te anuncio 
s e r á de cuenta del adjudica
tarios o adjudicatarios de la 
subasta. 
M O D E L O DE PROPOSICION 

(Reintegrad* con 6 pesetas) 
Don i / res idente en , 

calle . . . . . . . n ú m e r o . . . . . . ( c o n 
documento nacional de iden
t idad n ú m . , por sí o en 
r e p r e s e n t a c i ó n de a V . S., 
tiene el honor de exponer: 

Que enterado del anuncio 
pera la adqu i s i c ión de mate
r i a l con destino al A lmacén 
Local de Intendencia de esa 
P l a z a , se comípromete , de 
acuerdo con las condiciones 
establecidas en los nliegos, a 
suministrar 'mesmar el 
mater ia l ) al precio de. . . 
(en letra y n ú m e r o ) . 

A c o m p a ñ a a psta proposi
ción los docur^ATvir*; siguien
tes ( r e señar los ) . 

E l Fer ro l ^ Caudillo . . . . . . 
de de 1958. 

Sr. Coronel "Presidente dé la 
Junrp T/v»»;] de Adoni «Piones 
y E n * » ^ i o n e s . — ^ vprrni • 
de; Caudillo. 

M Fe r ro í ^ 1 O i w l * l H 8 dp 
.iuJio de 1956. —• Eíl Coronel 

F E R R O L A L D I A 
Triunfo del "Coro Toxos 

e Froles", eq Portugai 
Regresó a Madrid el general Pérez Chao 

L u íu. juadrugada de ayer 
regreso a nuestra ciudad, pro
cedente de Oporto, el Real 
Coro "Toxos e Froles". 

E l laureado Coro a c t u ó en 
l a ciudad de OMveira de Ade
méis , con mot ivo de las Fies
tas de C i d a eos , j u n t o con 
otras cinco agrupaciones fo l 
k l ó r i c a s iusiftanas y e s p a ñ o l a s , 
cecsiguiendo ü n éx i to notabi 
l ís imo ya que en Por tugal , 
donde existe una enorme af i 
c ión por el folklore, se desen
vuelven có i í suma facil idad 
Importantes grupos ~ a l l í l ia- ' 
líicdos, "Ranchos"— con los 
cuales hubo de medirse e t 
Coro ferrolano, ante u n p ú -
[ l l ico entusiasta y entendido. 

Tanto a g r a d ó e l Coro "To
xos e Proles", que desde Opor
to y otras ciudades l legaron 
á e i e g a d o s de las Comisiones 
de In i c i a t i va encargadas de. 
organizar los festejos de Car
navales, para ofrecer a sus d i 
rectivos contratos a f i n de a o 
• t i a r . c n aouplKs f^bas . 

En todas las ciud ades por-r 
tuguesas que v is i tó el Coro 
r -aunque solamente a c t u ó de 
forma oficial en Oliveára de 
Azemeis—, f u é recibido con 
muestras úe g ran s i m p a t í a y 
afecto, que hablan del c a r i ñ o 

-que en todo Por tugal se sien
te por E s p a ñ a , y de forma es
pecial po r Galicia, 

D a m o s la bienvenida ai 
Reai Coro "Toxos e Froles", 
y le felicitamos por su éxi to . 
REGRESO A M A D R I D , E L 

G E N E R A L P E R E Z - C H A O ' 
' D e s p u é s de su breve estan

cia e n t r e nosotros, r eg re só 
ayer a M a d r i d el general jele 
de Ar t i l l e r ía del E jé rc i to , don 
Juan P é r e z - C h a o y F e r n á n - , 
dez. Mot ivo^de la visita del . 
i lustre mi l i t a r y ferrolano, ha
b í a sido, c ó m o oportunamente 
anticipamos a nuestros lecto
res, presenciar' unos ejercicios 
de tiro de las b a t e r í a s de Cos
ta e inspeccionar el Regimien
to de Ar t i l l e r í a n ú m e r o 2, de 
pyrmifir™ -v» pRta P]aza. 

T B A T R O 

JOFRE 

• 
PRESENTA C I O N 

de la 

Compañía Titular del Teatro Eslava 
d« V A L E N C I A 

C o n 

ANDRES MEJUTO MARGOT COTTENS 
WTinws Mm? y director 

WAmm a las rSb 
jESTRENO S E N S A C I O N A L ! 

de la maravillosa eoinedia en 
tres actos, el úMimo dividido 
ien dos cuadros, oariginal de 

C A L V O SOT-ELO 

Primera aeit-rl^ 

NOCHE a tes 

L A BHIE 
¡íLa otora m; 

E I N C I A 
utida fteti sigíSo' 

MAÑANA, D E S P E D I D A 

fOTRO CUiMBRE! 

m v 
de J O A Q U Í N C A L V O SOPELO 

Olwa *sm conistitiagró el mayo? acontecimiento ftea^»^ tíei-
a#at m M Tmim de la C o m e d í a de Madrid^. 

h s ü x o r í s a n r e s í í n 

Todas marcas ? toniafios 

ta. 14.16 
» 11 O T 

E S P E C T A C U L O S 

AVIEN IDA; "Cita m Mel-
boürne". — 1. Todos. 

CALLAO: '-'Salomé". — 3. Ma 
yorea 

JOFRE: "La ñ¿r6ncia".--Ca-
receinos de censura. t 

CAPITOL; "El hombre del 
impermeable".—3. R. Mayores, 
con reparos. 

R E N A : "Oresmos e n e!, 
amór" — 2. Jóv¿̂  s. 

MADRID - PARIS: "Tangar 
nica". — 2. Jóvenes, 
. CINEMA: "Las vegas".—3. 
Mayores. 

COCINAS E L E C T R I C A S 

Itodas marcas y tipoa 

IftSA SISMA i T S ' H o t 

H O Y 

Siete ctrunenes, un inocente amenazado, victi inas rubias, 
«íemlMes gangsiíers , pol ic ía , a larma entre bastidoores todo 

esto en 

OMiDfl M i l 
U n Estreno íuexa de serle 

por el afamado l e a l z a d O í s . 

J U L 1 E N D U V I V I E R 

por -

F E R R A N D E L L 

I E X I T O S I N P » E C E D B N T O S ) l . 

; § = 8 y U 

CompiemeiBito? 3 t f 0 > M 

Pe estas visites sa l ió ' m u y 
complacido el general P é r e z -
Chao a quien deseamos u n 
grato viaje. 

L A V A D O R A S E L E C T R I C A S 

looas marca» 

a, 14.16 
R R O L 

L A S I E S T A D E L A P A T R O -
N A D E L A M A R I N A 

E i p r ó x i m o d ía 16, festivi-
ada del Carmen, s e r á la fiesta 
de la Patrona de la M a r i n a 
do Guer ra . Por reciente Or
den minister ial , la fiesta o f i 
c ia l se c e l e b r a r á en el Depar
tamento de Cádiz . 

B i texto oficial de la festi
vidad del Carmen, en Mar ina , 
dice: 

.Fiesta de la Patrona de la 
M a r i n a . M i s a s solemnes y 
otros actos religiosos en bu
ques, cuarteles y dependen
cias o templos de las localida
des. Concursos deportivos, re
gatas y festejos diversos. En
trega de premios de c a r á c t e r 
m a r í t i m o , etc. Rancho extra-

E n c e r a d o r a s y a s p i r a d o r e s 

Un gran airtiáo, «a 

CASA mm f t n ' R Ó h 

ordinar io . Engalanado gene
ra l . Tra je de gala n ú m e r o 1, 
para asistencia a las misas 
solemnes, y de d iar io para los 
d e m á s actos y de paseo. 

E n Fe r ro l se c e l e b r a r á n d i 
cho d ía 16, los actos que se 
s e ñ a l e n por la autoridad su
perior del Uepar tamento . 

Se rá , 'pues, d í a de gala pa
r a Fe-rroi, en Mar ina , c a n o 
capital idad del Departamento. 

D E B X A M E M B S 

T r a s bri l lantes ejercicios 
realizados en la Universidiad 
de Santiago, a p r o b ó las prue
bas de madurez del curso pre-
u ñ i v e r s i t e r i o , la estudiosa se
ñ o r i t a M a r í a Vic tor ia Cenal-
mor B a l a r í . 

Nuestra ca r iñosa felicita
c ión extensiva á sus fami l ia 
res y en especial a sus padres 
los señores Cenajlmor Ramos, 
don R o m á n , queridos amigos 
nuestros. 

C a í e f a o e i Q R p o r i a y o s 

CASA SÍ6MA Sagasta, 14 -16 
F E R » O t 

N A T A L I C I O 

Con toda felicidad, d ió a 
luz u n hermoso n i ñ o , la é spo -
sa de dbn J o s é Zar V ida l , em
pleado de la Telefónica , de 
soltera M a r a ñ a Qutotani l la , 

Nuestra enhorabuena a sus 
pedrés , y abuelos. 

r 
n ^ E AVEi\l l l / l 

¡ A T E N C I O N ! ¡ A T E N C I O N ! 

1SíA._M^GA E L A C O N T E C I M I E N T O O I N E M A T O G R A i F I ^ 
CO D E L S I G L O ; E L E S P E C T A C U L O D E PRQPOiRCIO-
NOES G I G A N T E S C A S , E N ¿ 

C O L O R Y C I N E M A S C O P E 

tt^Aurenes» c t o l M u n c t o l 

Cautín pías 
tn la realización d« 

AIICHAEL 

r O D O 

li)<»Day«") 

P R E M I A D A C O N 5 2 T R O F E O S 

Y C O N H O N O R E S U N I V & e S A l E S 

también interpretada per 
ffM * KEWTOH-SMm 

«m 44 «t t r t f l is n i t 

omtWa por Da la «Ara tfe i 

Que se proyectara en 
JSION O R I G I N A L , C O N S U B T I T U L O S E N ®SíPA*?OiL 

L a Prensa, la radio, la televisión y púMicos de cinco 
m í i n e n t e s , pffoelaman su entusiasmo ante e s t a o f e í a 

.naastra. 

¡ Í N C K E I B L E ! 
i F O R M I D A B L E ! j 
¡ G I G A N T E S C A ! 
I BESLUMiBR A N T E ! 
¡ S E N C I L L A M E N T E U N I C A ! 

m m m m m m m t 
, - u i O R I Z A O A PARA T O D O S LOS P U B L I C O S ) 

Desde hogr se despachan locaMdades en t a^u l i l a , 
pa ra los TRES pr i incros d í a s de exMMcldn. 

NEGOCIAsDO D E OBRAJE 
D E L A Y U N T A M I E N T O 

Habiendo solicitado autora 
z a c i ó n don M a n u e l Qúiros 
Pé rez , para instalar una má-n 
quána h i d r á u l i c a marca "Mo^ 
y l " , de patente nacional, coa 
un motor, de 3 H P. t r i fásico 
acoplado a la misma, en ei 
a im a c é n de indus t r i a de cha
t a r r a que posee en una casa 
de p lanta baja sita en la calle 
Nueva de Caranza; se hace 
púb l i co para general conoci
miento y en especial para el 
de los ve tónos de las casas 
contiguas a aquella en que se 
pretende instalar la m á q m n a 
catada coa su correspondiente 
motor , que duirante el plazo 
de ocho d ías , contados a par
t i r del siguiewte a l de l a i n 
s e r c ión del presente anuncio 
en el "Botetán Of ic ia l " de la 
provincia, pueden presentan 
en la S e c r e t a r í a de este Ayun
tamiento l a s reclamaciones 
que estimen oportunas, ad-
v i i í i éndoles que una vez trans-
ci'¡Tridos diciho p í a z o no s e r á 
admit ida nSofiguna. 

E l Fe r ro l del Caudillo, 8 de 
j U i o de 1968. 

S E S i O N D E . L A PÍERMA 
M E N T E 

Hoy se r e u n i r á ia Comisioni 
M u n i c i p a l P e r m a n e í i t e para 
despachar el siguiente orden 
del d í a : 

l Comis ión de Personal, : Ne
gociado Indus t r ia l , Negociado 
de Es tad í s t i ca , Comis ión de 
Servicios, Comis ión de Obras, 
R e c a u d a c i ó n de Arb i t r ios m u 
nicipales durante le semana 
ú l t i m a 

Iodo» estilos 
Comedor, sste, balt, «te» 

iASA SISMA f f ^ R 1 ^ 

5-16 — 7-45 -w 10-45 
• Un espectáculo excep 

^donal en maravilloso 
TECNICOLOR 

que ntogi'm amaiate del ú ^ . 
la emoción y de la grandioe&dad 

dejará de ver 

lía ea Melbounie 
' ' , / , ' • -

(Tolerada menoresj 
PRECIOS ESPECIALES 

5' PESETAS 
butaca, en todas tes funciones 
Oomoleinento: 

NOTICIARIO N O - D C 

> 3 0 ~ 8 — 11 

VJJVIMAé m H I B I C I O N B S 

b a l o r n é 
iAutopffiada m&yores de 18 afiosl 

RITA HAYWORTH 
STERWART GRAÍTO-Mt 

- CHARLES LAUOTHTOW 
Coíiipleta eí programa: 

NO-DO 808-B 

JOFRC 
H 0 V 

Presentación de la Compaííía titu
lar del Teatro Eslava dé Vaíenda 

Tarde? A las 7»30 
Noche: A las 11 

¡ESTRENO SENíSAdONAL! 
de la maravillosa cometía eñ trf 
actos, origiifréal de 

JOAQUIN CALVO SOTBLO 

LA MERENCIA 
l a obra más interesante, 
*áaa del siglo 

ÚlSOtír 

http://%e2%96%a0tiar.cn
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o r n o , en vería 
VERIN, 9. — El niño Ramón de 

Dios Lozano, do 19 años de edad, 
pereció ahogado al bañarse, en com
pañía de otros amigos» en el arroyo 
de YiUamayor.—Cifra. 

JOVEN AHOGADO CUANDO 
SE BAÑABA 

| SEVILLA, 9. — Francisco Ro
dríguez Jiménez, de 17 años de 
edad, pereció ahogado al bañarse 
en el río Guadalquivir, en las- pro
ximidades del barrio de Heliópolis. 

1 Hasta el saoroento, iw ha sido ie-
cuperado el cadáver.—Ciffra. 

lESUL1» MUERTO A CONSB-
•\ CUENCIA DE MORDERLE 

UN A»TO 
] MURCIA, f:- — En (paravaca ha 
' resultado muerto* al ser mordido 

por t«i asno en ta nariz, cuando 
entraba en la cuadra, el odSogena-
rio Pedro Martínez Fernández, do-
imciliado «n d paraje "Rincón 
íruitarra", de dicho término munici
pal. Sufrió heridas d© tal grave
dad que, a pesar de ser intervenido, 
murió pocas horas después.—Cifra. 

VARIOS HERIDOS EN ACCIDEN-
¿f TES DE AUTOMOVIL 

PAMPLONA, 94 — Han resulta
do con lesiones d© pronóstico reser
vado ,al volcar el camión en el que 
viajaban, Josó Jiménez Ruiz y Je
sús Ruiz Sancho. El conductor, 

• Francisco Jiménez Ruiz, vecino de 
Valencia .resuitó ileso» En el ca
mión y en la mercancía, se han pro
ducido daños valorados ea Í00.000 
péselas. 

Otro accidento ocurrió en el ki
lómetro 10 de la carretera de Pam
plona a Zaragoza, en el que un co
che turismo matricula S.-29465 re
cibió un golpe de un camión que 
trataba de adelantarle, lanzándolo 
fuera de la carretera y tesultando 
con heridas de pronóstfco reserva
do, Víctor Navarro Pavía, de 52 
años. ,su esposa Carmen Ariz Elcar-
te, y el hijo de ambos. Víctor, de 

^18 años.—Cifife 

UN MUERTO Y DIVERSOS HE-
HIDOS EN OTROá ACCIDEN-

x TES DE TRAFICO 
* MADRID, 9» — Un hombre ha 

resultado muerto y su esposa heri
da- gravísima, otras ocho personas 
con lesiones, ea diversos acciden
tes de tráfico, 
P El accidente fatal se produjo en 
la carretera de Aravaca, al chocar 

.. la moto conducida por José Lacom-
fca Gómez, y en la que iba su espo
sa María Pilar Calvo, contra un 
camión conducido por Gonzalo 
Martín.—Cifra¿ 
TOMO UNA DOSIS EXCESIVA 

ü DE PASTILLAS CONTRA EL 
jg VICIO DEL ALCOHOL 

Y TALLECIO 
CARTAGENA, 9̂  Ha sido ha

llado muerto en una posada de és
ta, el jornalero dé 48 años, Tomás 
Llamas Navarro, natural de Vélez 
Rubio. Anoche, en un bar cerca
no a Los Baños del Carmen, tomó 
tina dosis excesiva de pastillas pa
ira combatir su afición al alcohol, y 
•e sintió repentinamente enfermo.— 
Cifra. 

\ ARROLLADO Y MUERTO 
f POR UN TREN 
' MANZANARES (Ciudad Real), 9. 

Ha resultado muerto, al ser arro
llado por el tren ómnibus Í.434 en 
el paso a nivel conocido por Casis-
11a Mariquita, el vecino de Tomé-
Roso, Florentino Cano, de éó años, 

Felipe Ortiz. Villena- que ocupa
ba el carro que aquél Bevaba por 

'e l ramal de la caballería, no su
frió lesión alguna.—Cifra. 

DESPUES DB AGREDIR A UNA 
\ MUJER, SE AHORCO 
} MADRID, 9. — José Cordero 

Inestrosa, de 70 años, domiciliado 
en García Morato, 109, ha puesto 
fin a su vida, ahorcándose, después 
de agredir con arma Manca a Pa
tricia Ballesteros Bernabé, soltera, 
de 38 años, que habita en el mis
mo domicilio. 

i Mientras ocurrió d hecho su es-
posa se encontraba en el c i n e -
Cifra, 
DETENCION DB UNA SIRVIEN-

l TA ACUSADA DE ROBO 
\ BARCELOÍíA. 9. — Ha sido de-

tenida por agentes de la Brigada 
de Investigación Criminal, ^Joaqui
na Navarro Gil, de 23 años, casa
da, natural de Murcia, acusada dé 
haberse apoderado en la casa don
de prestaba sus servidos como sir
vienta, de joyas por valor de 65.000 
pesetas y 150.000 en metálico. La 
detención se verificó en Murcia, 
donde la acusada dijo que había 
heredado siete millones de pesetas 
de un tío suyo de América y que 
se disponía a contraer matrimonio. 
Joaquina está separada de su ma
rido. 

Los pretendientes, al enterarse de 
la detención, -se han apresuráab a 
entregar a la Policía los regalos re
cibidos. Han sido recuperadas fas 
joyas, pero no así el dinero, por 
habérselo gastado—Cifra. 

fclUERTE DE UN SUBDITO NOR-
1 TEA MBRICANO EN MADRID 
FÜE HALLADO CON UN BALA

ZO EN LA CABEZA, EN EL 
INTERIOR DE UN COCHE 

í MADRID, 9.-0011 -un balazo 
la cabeza y en la mano aun 

una pistola, fué hallado en el 
tepior de un coche con e4 motor 
fen marclja el sábdito norteame
ricano Pheodore V. Masón, de 
veinticuatro años, natural de 
Hueva York Hl coche e s efe la ma-, 
trícula M . U 0 # 0 y S9 hallaba 
aparcado a la át tura de la calle 

S A N A T O R I O 
B i l í 

tUCHA CHMSRAlf 
BSJecíal'itíadí Huesos 
Id» • ¿rtteulactones < 

r Nervios. 
Senrt, f • Tetéíooo 1311 

B A H T I A Q ® 

r a s » I 

de Ro.s^- Jordán, 2, en la colo
nia denc ainada de Los Pinares. 
La pistola que aun conservaba 
en sus manos es de la marca 
"Llama", calibr© 7.65. 

Ha sido descubierto por ei con 
ductor de otro vehículo que acer
tó a pasar por dicha calle, don-
da se encontraba estacionado el 
indicado automóvil. 

Pbeodore presentaba una gra
vísima herida en la cabeza y es
taba a la una y media de la tar
de cuando se le enccsutró en es
tado Preagónioo. Ei hombre Que 
le halló al darse cuenta de que 
aun conservaba vida, lo trasladó 
sin pérdida de tiempo a la Casa 
de Socorro de Tetuón de las Vic
toria^ en donde los doctorea 
Navarro y Rivero, auxiliados 
por el señor BengoecíJea y tos 
sanitarios señores García y Ber-
langa, no pudieron hacer otra 
cosa que certificar su defuncióin, 
ya que durante' el traslado el 
Infortunado había dejado de 
exigir Por la documentación que 
llevaba, pudo ser identificado. 

Presentaba una herida de ar
ma de fuego, con entrada en el 
pariental izquierdo y orificio de 
salida en ei temporopariétal de
recho, coa salida de masa en
cefálica. 

Desde los primeras momentos 
la Guardia Civil de Tetuán de las 
Victorias realizó las primeras di
ligencias, hasta que acudieron 
funcionarios de la Policía espa
ñola y americana, qué realizaron 
nuevas gestiones encaminadas a 
esclarecer los hechos—Cifra. 

m puestos 
sobre el gasto 

É l Decreto d é 25 de a b r i l de 
1953 l " B . Q. del Estado" del 
11 de j u n i o ) considera obliga
dos expresamente "a declarar 
y s a t i s í ace r e l impuesto sobre 
él gasto a toctos los industr ia
les y comerciantes que como 
distribuidores exclusivos, mar -
quistas, poseedores de m c ü e -
ios regisor actos o no o i i c ia l -
í n c n t e , o que, p o r cualquier 
o t ro t i tulo" o modo, se in ter -
pontgan impidienao ed l ibre y 
directo comercio entre los p r o 
ductores de origen ya sujetos 
a l pago del impuesco ppr ios 
reglamentos vigentes y ios a l 
macenistas o detallistas "e 
igualmente" a toda persona 
que, previo encango o d i s t r i 
b u c i ó n entre varios talleres de 
la r e a i ü z a a ó n de d i s t i n ^ s l a 
ses de f a b r i c a c i ó n , lance a i 
mercado productos sujetos a l 
r e í e r i d o impuesto". 

Para dar cumpl imiento a 
esta d i spos ic ión se recuerda 
l a ob l igac ión que tienen de 
presentar en la De legac ión de 
Hacienda al ta in ic ia l para el 
pago de .diebo impuesto, y la 
pie&entaclón, al mes siguiente 
de cada tr imestre , na tura l , de 
las declaraciones correspon
dientes. 

Bittcribas® s 

LA NOCHE 

P es os «smí mmih a n a ¿sitos** áSS^ U E R T O S 
Pespero de Maríiir hundido 

La tripulación oo sufrió daño alguno 
VIGO, 9. (De nuestra Delegación). 
E l pesquero de 50 toneladas "Mé

jico" con base en Marín, del arma
dor, Salvador Santiago Area, a 75 
millas de las islas Cies, y a las 10 de 
la mañana de ayer pidió auxilio al 
-producirsele una via de agua que ve 
nian achicando, siendo auxiliado por 
el también pesquero "Erizana" de 
Bayona, quien por radio a la3 seis 
de la tarde de ayer comunicó a la 
autoridad de Marina , que el "Méjico" 
se habia hundido, siendo recogida 
toda la tripulación, y navegando ha 
cia este puerto con-la misma, en el 
que es esperado de un monlfeato a 
otro. 
MAS DETALLES DE LA LANCHA 

APRESADA CON CONTRA
BANDO 

Como ampliacióa de nuestra infor 
mación, publicada ayer, en relación 
con 4a lancha apresada en las Cies,-
tan sólo nos resta indicar que el to
nelaje de la "Seac oí Rahane" es de 
50 T. brutas; puerto de matricula: 
Greennock; Capitán, George F. Holl 
yer; contrabando puesto & disposi
ción del Tribunal provincial y de
positado «a la Aduana; y la lancha 
quedó atracada al muelle existente 
frente a j a Comandancia Militar de 
Marina. 

MOVIMIENTO GENERAL 
Es esperado en este puerto el co

rreo de Canarias, "Río Erancolí", 
con pasaje y carga. 

Llegó el marcante "Amércia", de 
Alicante, con un cargamento de te
jas. 

Ha salido con carga general el 
"Cabo Corona". 

Son esperado» en Vigp los buques 
mercantes "Litri" , de Torrevieja, con 
sal; "Cabo Prior", de Gijón, con 
general, y "Cavadelo", de San Se
bastián, con cemento. También se 
-espera el buque-tanque "Camposi-
nes", de Santander, con combustible 
líquido para la Campsa. 

E L F E R R O L 
Entrados. — Vapores: ale

m á n " "Br i l l an t e " , de Amberes, 
con carga general; "San Ju
l i á n " , de G i j ó n , con cemento; 
"Termes", de Avilés» con car
ga general; "Costa Astur ia 
na", de L a C o r u ñ a , en lastre; 
"Cabo S a c r a t i í " , de G i j ó n , 

con carga general, y "San 
F l o r o " , de Hamburgo, con 
carga general 

Despachados. — V á p o res: 
' •Br i l lan te" , parai Avilés, con 
carga general; "Costa As tu 
r iana" , para Burela, en lastre; 
"Erandio" , para Puentedeu-
me, en lastre; "Joven Con
chi ta" , para Gorme, en lastre; 
"Cusqui" , pa ra San Esteban 
de Pravia , en lastre; "Adela 
L ó p e z " , para Vivero, en las
t r e ; "San F l o r o " , p a r a L a 
C c r u ñ a , con carga general, y 
"Termes", para Cádiz , con 
carga genera l 

L A S M A R E A S 

D í a , 10.' — Pleamares: 10,8 
de la m a ñ a n a y 10,35 de la 
noche. 

Bajamares: 3,56 dé la ma
ñ a n a y 4,19 de la tarde. 

Cadetes de las fuerzas 
aéreas de ios Estados 
Unidos; en Santiago de la 

Ribera (Murcia) 
Santiago de la Ribera (Murcia), 

9.—En dos aviones de las Fuerzas 
lAéreas norteamericanas, han llega
do a la Academia General del Aire 
los 80 cadetes de dichas Fuerzas 
que realizan un viaje de prácticas 
por Europa. Vienen al mando del 
coronel Cassidy, y fueron recibidos 
por el coronel señor Salvador, jefe 
del Sector Aéreo de Murcia y di
rector del citado Centro, que les 
dió la bienvenida, y les dirigió una 
breve salutación. 

Por la tarde,. los cadetes estado
unidenses, que cursan sus estuiias 
en la Academia de Springs (Colo-i 
rado), regresarán a Madrid, de don
de procediai?, por yía aérea.—^Cifra-

UNA COMISION DE INDUSTRIA
LES TEXTILÉS DE BEJAR VISI 
TO A L MINISTRO SEÑOR SOLIS 

MADRID, 9.-—El Minástro Se
cretario General del Movimien
to ha recibido la visita de una 
comisión de industriales texti
les de Béjar, acompañada por 
ei Gobernador Civil y jefe pro
vincial del Movimienío de Sala
manca, don José Luis Tabeada 
Ganáa y del jefe nadonar del 
Sindicato Texil, don Rodrigo V i 
var Téllez. 

Los visitantea ^xpusferon al 
Ministro algunos problemas re
lacionados con la renovación del 
utillaje y stStemaa -de produc» 
ción.—Cifra. 

EL ESTADO DE SALUD DB 
DOMINGO ORTEGA ES SUMA

MENTE SATISFACTORIO 

MADRID, 9. — El doctor Ji -
ménez Díaz ha manifestado que el 
estado de Domingo Ortega es sunia-
mente satisfactorio y que la evb-
lución de su enfermedad sigue una 
magnífica trayectoria que permite 
esperar una pronta restitución ín
tegra.—-Cifra. 

TRIPLE ALUMBRAMIENTO EN 
PALMA DE MALLORCA 

PALMA DE MALLORCA,1).—Car
men Braco Font, de 30- años, na
tural dé Valencia, ha dado a luz en 
la sala de Matemología del Hos
pital Provincial, tres niños, que al 
igual que la madre se encuentran 
en perfecto estado de salud 

El padre, Andrés García Ludéna, 
natural de Murcia y pescador de 
oficio, ignora todavía la noticia, 
pues se encuentra en el mar dedi
cado a faenas de su profesión—> 
Cifra. 

PROYECTO DB LEY SOBRE 
LOS MEDICOS INTERINOS 

DE A. P. D. 
MADRID, 9.—Ha llegado ya a 

las Cortes el proyecto de Ley so
bre los, médicos interinos en el que 
se resuelve su situación consolidán
dolos en el Cuerpo de Asistencia 
Pública Domiciliaria, según se ha 

informado en la Dirección General 
de Sanidad.—-Cifra. v 

EL LUNES CLAUSURA DE LAS 
REUNIONES DE MANDOS 

SINDICALES 

MADRID, 9. — Los mandos na
cionales y provinciales de la Or
ganización Sindidal han continua» 
do hoy la reunión que comenzaron 
ayer, presididos por el secretario ge
neral de Sindicatos, señor Sánchez 
Arjona. En esta reunión los man
dos celebran un cambio de impre
siones sobre temas de la actuali
dad económica, social y asistencial. 

Hasta ahora el tema principal de 
esta reunión son los contratos co
lectivos sindicales. El próximo lu
nes se clausurará dicha reunión.— 
Cifra. 

SENTENCIA ABSOLUTORIA 
DICTADA POR EL TRIBUNAL 

SUPREMO 

MADRID, 9. — El Tribunal 
Supremo ha absuelto a don José 
L . B., que redactó y firmó un es
crito en 1953 en un pueblo de la 
provincia de La Coruña y lo diri
gió a la Dirección General de Jus
ticia. En el escrito hacía graves afir
maciones en el sentido de que un 
funcionario do dicha pequeña loca
lidad no cumplía absoluto con 
su deber. El Ministerio Fiscal in
terpretó que cpnstituía un delito de 
desacato y la Audiencia madrileña-
a pesar de que por el acusado se 
aporNí certificación acreditativa de 
la separación de dicho funcionario 
de su cargo por acuerdo unánime 
de la Sala de Gobierno de La Co
ruña, le condenó, por desacato, a 
cuatro meses y un día de arresto 
mayor y 1.000 pesetas de multa. El 
Supremo estima qué no existió dolo 
calumniador ,sino denuncia de he
chos, por lo que el escrito surtió, 
en gran parte, legítimos efectos, al 
dar origen a la destitución del fun
cionario, desapareciendo el elemen
to de mendacidad, inexcusable^ en 
toda calumnia ,por lo que fall» ca
sar la sentencia recurrida y absuel
ve totalmente al acusado.—Cifra. 

onena/e de despedida 
', luis 7mas Coríejpso, 

¡MMor de S u t i a a t r i m u i t 

S M O R VIÑAS CORTEGOSQ 

Se le hará entrega, en 
un banquete que tendrá 
lugar hoy, en el Hotel 
Compostela, de una placa 
de plata con los nombres 
ele todos loa maestros de 
su zona y otras maestras 
de singular afecto hacia 
él que tanto lo merece. 

Anteayer tuvo con nosotros, 
los maestros de Santiago, el úl
timo contacto oficial con motivo 
de los exámenes para otorgar a 
los niños el certificado de Es
tudios Primarktó igual qu© viene 
haciéndolo en el resto de los 
Ayuntamientos, como quien dice, 
a marcha forzada y sin conocer 
eí descanso. Allí aprovechó la 
oportunidad para exponemos, de 

forma r-agistral una áerie oe 
facetas de la técnica docente con 
las que, como demore, nos entu-í 
siaamó, dejándonos la fragancia 
viva de los frutos de su cultura 
perfumada de afectos, 

El Magisterio de Santiago y 
su zona, lamenta profundamente 

f 

Suscríbase a 

EL CORREO GALLEGO 

Hísoiífluye Ja tonsesía 

magnética 
L O N D R E S , 9 .— Disminuye la intensidad de Ta tormen

ta m a g n é t i c a que por espado de 213 horas ha provocado i n 
terferencias en las comunicaciones radiotelegráf icas c^i .. -joo 

Comenzafon a sentirse las ciencias, en las capitales 
m á s importantes oel mundo, a par . i r de las 16,15 - la 
(hora e s p a ñ o l a ) del martes y iueron en aumento, m á s tarde, 
•jersistíendo durante toda la neche v madrugada del miércoles 

i 
Dice m m f ea fieriís Oriestsi 

B E R L I N , 9 .— E l pr imer ministro soviét ico N i k i t a Krus -
vhef ha dicho en el Ayuntamiea í o del Ber l ín Oriental , que el 
comunismo " a c a b a r á por extenderse a toda Aleman ia" y su
pe ra r á l a p r o d u c c i ó n norteamericana en todos los ó r d e n e s . — 
E F E . 

Las c o m p a ñ í a s telegráficas 
han informado que la t o r 

menta t a m b i é n ha afectado a 
sus comunicaciones y •-e han 
producido demoras en los en-

l ú m m f i a tres m m 

¡UUMQS, $ n M m m 
BETANZOS (De nuestro corres

ponsal MAINO Jr.).—Con ssisten-
cia de las Autoridades Provinciales y 
Colegiales, se tributó el pasado día 
5. un cálido homenaje en nuestra ciu 
dad, con motivo cte su Jubilación 
como médicos de A. P. D-, a los 
doctores D. José Calviño Salazar, 
don Pedro Lavandeira Sánchez i 
don Ricardo Roca Santiso. 

AI citado homenaje, que %e ««le* 
bró en un céntrico restaurante, asis
tieron la totalidad de médicos, com
pañeros de los homenajeados, farpaa-
ceúticos, practicantes y comadronas 
del partido. 

A los postres ofreció el homínaje, 
el Presidente de la Junta Comarcal 
de Sanidad, Doctor D. Angel Sán
chez Fraga, quien con elocuente pa
labra, hizo una perfecta semblanza 
de los compañeros que actualmente, 

-se jubilaban, destacando sus detes 
morales y profesionales puestas de 
manifiesto durante su dilatada vida 
profesional y señalándoles como es-
-pejo en el cual han de mirarse ls» 
actuales generaciones, de s^éáí^JSí, 
Hicieron, seguidamente, uso de la 
palabra, el Sr. Inspector Provincial 
de Sanidad, eí Presidente del Cole
gio Médico y el Dr. D- Alvaro Pa-
mdela. 

Dió las gracias, visiblemente emo
cionado, y en nombre de los íiotno-
najeados, D. José Calviño Salazar. 

Se recibieron numerosas adhesio
nes de toda la región, destacando 
una muy calurosa del Sr. Goberna
dor de la Provincia. 

FIN DE CARRERA 
Con brillantísimas notas han dado 

fin a sus estudios, en la Escuela del 
Magisterio "María Pita", de La Co
ruña; las jóvenes brigantinas Lolita 
Bello Velo y Teresita Castrillón Ló
pez, a quienes felicitamos cordial-
mente por sus éxitos y hacemos vo
tos por los mismos se prolonguen 
en el desempeño de su profesión. 

Mmli U orti i mlmU 
O u á r n d e G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, basado en 

fas últimas evoluciones de i la 
10004. - ^ - ^ v ^ • " 

IfcoÜ y elegante. No tiene r i va l 
Ptaxa (fe Ms Angustias, • 

P R » R O l 

víos de telegramas y cable
gramas.—Efe, 

"AVHD^» A U S T R A L I S " 
C I U D A D D E L CABO, ( A f r i 

ca del Sur ) , 9. — Se ha regis
trado sobre la p e n í n s u l a del 
cabo una VAurora Austral is", 
raro f e n ó m e n o en esta parte 
del mun^o, que h- ído . re lac io-
nt-do con la tormenta m a p n é -
t ica que se registra sobre ei 
m u r d o y eme afecta a las co
municaciones r ad io t e l eg rá f i 
cas. — Efe. 

/ Bjbi í t í tMN, a — íü p i Amer-
nuuiwuw íjovietico, xh i & i x a 
¿ u Utowcí, pionuti icio axio^ne 
a a uiúcuatíio ame uaa. conccii-
u'c*uoa oxi comunüsiaS' nuaiTux"-

ü t » , cu xiatie, en e i que uíjo 
t^uc ua oiOnut: irUnuxuoca p^ -

muk yjisau&íijtí fcUMnaao, pOLeme 
i t 'Uüsa ia i ix t^nte x s u jj e n o r 
CitriuiiCcí.iiiwiüe a c a o ü n d cun 
t* Caĵ aUtUoiiaO '. i'aUiÜiTOllfcx» 
i u t ^ u üiUtóUuo quu, "'uia a ui_4 

' iüd xkyUkUOh» &yCla.uu>ca¿> U^oiU'XO-
no i i cetaü vez m á s su econo-
tKiet V pero ai iaaio que( ' n a t u -
rtiain^nte, n u e s t r á s naCioae* 
tamoien a t i i v i i a su disposi
c i ó n las necesarias í u e r z a s ar
madas que escári taspuesias 
para d e í e n d e r a los iüstaüos 
socialistas'*. Y a n a d i ó a e s p u é s 
'•nuestras n a c i o n e s uenen 
Bjé rc i tq s no para e i ataque 
siriú para ia d e í e n s a " . -

tí i g u i o diciendo ' eSi-amo^s 
mspuostos, í i es necesario, a 
u n d e s a i m é inmediato. Con
quistaremos e l mundo capita
lista s in guerra. L o conquista
remos por medio de nuestra 
industria, en comipetición pa
cíf ica" . — Efe. 

MANUEL m m i SüRANTES 
PHUCUKADUit Ufe LXJt> ViUXiKlílAiJé» 

CÚtor^i-uú&ffQ DE EX' J r t i o o 
Puente peüriña. D-2.» -Apartado, 11S 

(teléfono, 230). 
SANTTACIO OE "OSTEICA 

D E G A U L L E N O I R A A 
U . S. A. E N LOS P R O X I M O S 

MESES 

P A R I S , 9. — E l general 
Charles De Gaul le , jefe del 
Gobierno f rancés , h a dicho a l 
presidente Eisenhower q u e 
' e s t á m u y a t r a í d o " po r l a 
idea de vis i tar los Estados 
Unidos, pero que este viaje es 
imposible en l o s p r ó x i m o s 
meses. 

De Gaul le hace esta decla
r ac ión en una cart-^ enviada 
a Eisenhower. — Efe. 

l?uigaclon forestal, 
so 

VERANO ALEGRE Y OPTIMISTA LE OFRECE 

Almacenes «LA PILARICA» 
En nuestro afán eonstanw tí« resolver la preocupación del 

vestir bien, para la temporada de verano ofrecemos el mayor 
surtido en trajes de perfecta confección desde 275 pesetas en 
adelante, pantalones, americanas e infinidad de prendas verar?r' 
ai alcance de todos los bolsillos y en cuanto a precios ya saben. 

Sin lu ja bombó n í ptatUlo, ea doridé se c t ó p í a mejor. 
Canalejas, 54 F E R R O L 

En el amplio atrio del templo pa
rroquial del pintoresco pueblecito 
de Üroso, en la comarca de Orde
nes, se celebró el domingo ia par
te educativa de la FiesV del Arbol, 
toda vez que en los meses de ene
ro y febrero se llevaron a cabo en 
aquel Municipio muchas plantacio
nes de árboles de distintas especies. 

Entre la numerosa concurrencia 
figuraban los maestros y alumnos de 
las escuelas nacionales del distrito, 
presidiendo el entusiasta alcalde, 
don Andrés Várela Villar, con la 
Corporación Municipal y sus fun
cionarios, los inspectores de Farma
cia y Veterinaria y otras representa
ciones. 

Niños y niñas de la escuela de 
Oroso recitaron interesantes traba
jos alusivos al acto y el vicepresi
dente de Jos "Amigos de los Arbo
les", dQ La Coruña, don Federico 
García, pronunció una charla, que 
fué escuchada con mucha aten
ción. 

Comenzó expresando su satisfac
ción porque hacia diez años explica
ra allí, en el mismo lugar, diversos 
temas relacionados con la cultura 
y los bosques, y por las plantacio
nes de árboles que el activo inge
niero de la concentración parcela
ria ,señor Mcllezún ,había realiza
do a orillas del río en la comarca 
de Padrón, labor que podía servir 
de estímulo a las ppcas Corporacio
nes que continuaban "dormidas" en 
tarea tan patriótica. Habló de la 
necesidad de dedicar a bosques las 
tierras pobres, respetando los terre
nos necesarios y convenientes para 
labradíos y pastizales, así como de 
los beneficios que reporta la repo
blación forestal en sus diversos as
pectos, citando al efecto algunos 
hechos a través de la Historia. 

su ausencia porque pierde a tai 
excepcional consejero y magis^ 
tral orientador. Con una capacw 
dad singular, organfeo con ixm 
tundo éxito, cursillos de alfabeti-
zatíon, semanas pedagógicas, cea 
tros de colaboracián y otros en
sayos encaminados^ a Obtener la 
fotografía espiritual de cáda es
colar por medio de esa curva 
ondulante que sobre unos ejes 
de abrazos y ordenadas describe 
el perfil psicológico de cada n i 
ño, con ei fin de explorar en esa 
rosa anatómica, formada por f i 
suras y drcunloquios el tesoro 
potencial que cada uno de nues
tros alumnos guarda en el inte* 
rlor de su cabecita rubia. 

Moderoizó los procedimdentoa 
del hacer escolar mediante un 
sistema de cuartillas para salvar 
ios baches de las faltas de asis
tencia y dar al aprendizaje un 
nexo de continuidad, gestionó y 
obtuvo, de algunos Ayuntamieits 
tos. subvenciones que fueron in* 
vertidas en mobiliario escolar, 
principalmente en cajas y juegos 
de material Cuisenaire ilusionado 
con la esperanza de que ia Es-» 
cuela Nacional constituya la ba
se roquera sobre la /iue se levan
ten airosos castillos de nuevaa 
técnicas, con las que España ocu* 
pe, en tiempo no lejano, un lu 
gar preeminente en el concierto 
mundial de lo pueblos, entonan-! 
do esa magistral siíonía de los 
yunques y las ruedas que carac
teriza a ios países industrializa
dos. Y es que el señor Viña, due*-
ño dte ese iimpondierable sociaj 
que constituyen su elegancia, 
simpatía y bondad que cautivan, 
consigue, en beneficio de lós ni"» 
ños, lo que quiere de Alcaldes f 
Maestros y si alguna vez inten
tamos desertar de alguna tarea 
por no consideramos sufl dente* 
mente capadtados para su des
arrollo o por recelos más o me
nos fundados, él supo cercamos 
con una barrera infanqueable, 
cuya red, microsurcada de íibra« 
afectivas, Pos impidieron toda 
posibilidad de evasión. Con ei 
señor Viñas se estudia y se tra
baja con gusto, con satisfaccióocs, 
porque sabe ganar a niños y maea 
tíos por la convinción y no man
da ni siquiera pide, no necesita 
mandar ní pedir, sólo le basta 
expresar sus deseos de que Jas 
cosas se hagan de una forma, 
siempre inteligente, concebida por 
él, para que no sóto se cumplan 
sus deseos sino que' se superen, 
porque amor con amor se oaga 
y nobleza bbliga. 

Salvando riscos y malezas, por 
caminos de cabra, en,mangas de 
camisa y chorreando sudor, llegó 
en visita ofidal, a la úlima es* 
cuellta perdida en la montañaj 
convertido en un mensajero de 
amor y de luz para abrazar al 
maestro, avisando la antorcha de 
su vocadón, quizá resentida por 
las dificultades escolar, que él co
noce como nadie a través de los 
20 años que ejerdó como maes
tro antes de ser Inspector. Allí' 
compartió con el maestro ia 
amargura del niño carente do 
d e b i d a s ropas y calzado Que 
le defiendan de ias indemendas 
del tiempo, enemigo brutal, que 
le consume, si no la salud, por 
lo menos las energías que podría 
dedicar al estudio y progresar ea 
sabiduría. Contemplarían apeala
dos otros niños obsesionados con 
otras preocupacioiíes que ' ende-
rran verdaderas trageiias para 
e-sos seres inocentes. Son los mis
inos que Gabriela Mistral descri
be, reprochando duramente a la 
sociedad indolente, cuando dice: 
"piececitoa de íúño, dos Joyitas 
sufaitenifcs"..., o "piececl m;. de 

niños azulosos de frío"... Etas son 
las dificultades escolares más te
rribles, bloque adoras del progre
so del niño, que esterilizan ia la
bor de maestros e inspectores 
empeñados en elevar su nivel 
cultural con un esfuerzo exhaus
tivo, pero ei señor Viñas, que 
lo comprende toda sabe muy 
bien que con igual esfuerzo se 
obtienen tratos diferentes, según 
so cultive en secano o regadío y 
consuela al maestro valorando 
su traba jo justamente y animán
dole a proseguir su labor de sa
crificio, mientras lo tiende su 
maño amiga y protectora para 
cuanto contribuya al mejoramien 
to de ia Enseñanza y de los 
niños, 

AI Cuerpo magnífico de Ins
pección de La Coruña, que esta
rá hoy e:# el fc^nquete-horm na
je, com!t>a'¿iendo con nosotros d 
sentimiento po* la marcha dei 
señor Viñas, expresamos, üesde 
estas columnas, tiuestro respetuo-, 
so saludo y de un modo especial 
al señor Inspector jefe, D. Víctor 
S'áez, otro maso de ia simpatía, 
a la nspección y Magisterio de 
Pontevedra, la sinceridad de 
nuestra felicitación por incorpo
rarse a sus filas un inspector 
exedente; pero los que franca
mente nos causan envidia son ios 
maestros de su zona a quienes 
la suerte ha deparado un ins
pector de maravilla. 

Y termino solicitando para o! 
señor Viñas, Interpretando d 
sentir unánime de todos losmaes 
tros de gu zona, una recompen
sa del Estado por su labor sobre
saliente al frente de la mifma, 
mientras nosotros, al entregarle 
este ramillete de nombres argen
tadas, que un artífice composte* 
laño grabó sobre la placa, reco
nocemos en lo • más íntimo de -
nuestras fibras coronarias la pre
sencia perenne de una « tema 
gratitud. 

Vn Maesiro de l a Zona 
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S E P E L I O 
i Se celebró^ ayer tarde el so-
] pelio del n ino T o m á s Gabr- v 
ras Vázüquez, fallecido en dscs-
¡graciado accidente en la p laya 
Ares. 

CJcupaba l a presidencia del 
Úvéío e l padre de la infeiliz 
c i i a tura , d o n " J o s é Gabeiras 
(Montero, comandante de A r -
itillería del Servicio de Estado 
Mayor , a quien acomlpañabaa ' 

i don Constantino Lobo Monte
ro , que os tcní taba la represen-
ilación del CafEótán General de 

l i a R e ^ ó n y c o m p a ñ e r o s (le 
A r m a s del s e ñ o r Gabeiras, 
jte-gados de L a C c r u ñ a con 
este triste mot ivo . . 

| L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
a l cementodo de C a t a b o i s 
c o n s t i t u y ó una sentida m a n i -
í e t t a c i p n de duelo, a l a q p é 
nos unimos haciendo renova
c ión de nuestro m á s sentido 
p é s a m e . 
BEREDiO G R A V E E N A C C I -

I D E N T E D E B I C I C L E T A 
\ A l caerse de la bicicleta que 

m ó n t a b a el vecino de las v i 
viendas sindicales de Serantes -
Faust ino Casá i s Pego, de 19 
a ñ o s , r e s u l t ó herido de í m -
pcrtancia . Trasladado a la 
Bala de Heridos del Sanato
r i o de-San Javier, se le apre
c iaron las siguientes heridas": 
í u e r t e con tus ión ' en l a na r i z 
con f ractura de los h u e s o s 
propios de la misma; heridas 
contusas y erosiones en dis t in
tas partes de la cara y f uerte 
c o n t u s i ó ñ con f rac tura de fé
m u r de la p ierna izquierda. 
P r o n ó s t i c o grave. . 

Distri respTa 
primer plan de inversión económica 

L A C O R U Ñ A , 9 . — ( D e nuestra De l egac ión ) . — Bajo l a presidencia del Gobernador 
c iv i l , , s e ñ o r ' M a r t í n F r e i r é , se r e u n i ó l a C o m i s i ó n Frov inc ia l de Servicios T é c n i c o s en sesión 
plenaria extraordinaria. . ^ .; 

Aprobada e l acta de l a anterior, se d ió lectura a l a impor tan te Orden del Minis te r io 
de Hacienda de 28 de jun io de 1958, que da normas sobre la e jecuc ión de los planes de i n 

vers ión e c o n ó m i c a . A con t i 
n u a c i ó n se e n t e r ó e l Pleno de 
las cifras de ayuda estatal 

asignadas a és ta provincia pa
ra l a e jecuc ión de l pr imer 

p lan de invers ión e c o n ó m i c a , 
y a l p ropio tiempo se a c o r d ó 
dis t r ibuir l a as ignac ión de 
2.005.884'40 pesetas puesta 
a d ispos ic ión de esta C o m i 
s ión por el Gobierno. 

c o N S U i m o D E L P m E s o r m ü R ' C i c f o m D R o 

Sindicato de Transportes y Comuni
caciones organiza en su honor los 
actos siguientes: 

El día 10, al mediodía, tendrá lu
gar ea la Cocina Económica, una co
mida con la que-el Sindicato obse
quia a los habituales comensales de 
dicho Centro. 

El día 12, a las seis de la tarde. 

se celebrará en el Hogar- Calvo So-
telo un festival artístico dedicado a 
los niños allí acogidos y a los de 
otros centro^ en el que intervendrán 
diversos aficionados con la colabo
ración del magnífico Grupo de Dan
zas de Educación y Descanso, que 
tantos éxitos viene alcanzando en 
sus actuaciones. 

AVISO 
Se pone en conocimiento del 

publico en general, qüe el pró
ximo martes, día 15, a las cuatro 
de la tarde, se celebrará la su
basta de los lotes de ropas pig-
noredas en el mes de DICIEM-^ 
•BRE y de alhajas en el mes de 
octubre, del pasado afío. 

: M Ferrol del Caudillo, 9 de 
' Julio de 1.958. 

LLEGO A LA CORUÑA EL DE
LEGADO NACIONAL DE 

PROVINCIAS 

Minutos antes de la una de la ma
drugada llegó a La Coruña el Dele
gado Nacional de Provincias, don 
Fernando Herrero Tejedor, el cual 
viene acompañado de su distinguida 
esposaí doña Joaquina Algár de 
Herrero y de su secretario, don 

•Juan Ruiz Linares . 
En el Gobierno civil fué recibido 

por el Consejo provincial del Mo
vimiento en pleno, presidido por el 

¡señor Martín Freiré. 
Después de departir unos minu

tos con las jerarquías locales el se
ñor Herrero Tejedor se retiró a des
cansar. 

En la mañana de hoy el Dele
gado Nacional de Provincias presi
dió una reunión del Conáejo Provin
cial del Movimieto y a las cinco de 
la tarde clausurará un turno en el 
Campamento "Francisco Franco" de 
Gandario, desde donde se trasladará 
a Puentes de García Rodríguez para 
efectuar la entrega de 48 viviendas 
de un grupo sindical. 

MAÑANA LOS TRANSPORTIS
TAS CELEBRAN LA FIESTA DE 

SAN CRISTOBAL 
Con motivo de celebrarse el día 

10 la festividad de San Cristóbal, el 

Hoy, primer día de fiesta 
V l G o , y. — (De nuestra De

l e g a c i ó n ) . 
M a ñ a n a , jueves, d a r á n co

mienzo las fiestas de l a c iu -
d á ü . i m escogido programa r e 
coge las actividades í e s t e r a s 
que y i g o ha de v i v i r hasta el 
d í a 3 de agosto p r ó x i m o , que 
es e l dedicado a l S a n t í s i m o 
Cristo de la Vic tor ia . 

A m e d i o d í a salvas de bom
bas a n u n c i a r á n nuestra en t ra 
da en el alegre p e r í o d o que 
vive la ciudad cada ano, en 
justa c o m p e n s a c i ó n de los des 
velos y trabajos que realizar a 
lo largo de los doce meses. 

Bandas de m ú s i c a recorre
r á n las calles c é n t r i c a s de la 
ciudad, alegrando el ambiente. 

A p a r t i r de las seis de la 
tarde la Banda M u n i c i p a l da 
r á u n concierto en la calle del 
P i í n c i p e . 

T a m b i é n a dicha hora co
m e n z a r á e l baile ponular en 
e l Campo de Granada, que 
promete estar m u y concurr ido 

PONTEVE 

Prep los festejos de la Peregrina 
Se celebrará una Semana de Cine Europeo 

P O N T E V E D R A . — - (De nuestro corresponsal, S P R 1 N T E R ) . — Entre los trabajos pre
paratorios del programa de los festejos patronales de la Peregrina, figura una llamada Sema
na de Cine Europeo, que h a b r á de tener lugar durante los d ías 14 a l 20 p r ó x i m o s , a la que 
p o d r í a llamarse modesto festival de cine, puesto que no va a tener m á s alcance que los l í

mites de nuestra ciudad y su púb l ico , o, mejor dicho, en obsequio del p ú b l i c o de Ponteve* 

dra amante del cine, va a ser „ . 
dad del eme y se rán clausu 
radas con otra. 

CÍBRAS PROVINCIALES 

m o n í á d o con la co l abo rac ión 
y o rgan izac ión del "Cine 
C l u b " . T a m b i é n han prestado 

, su m á x i m o apo^o las em
presas distribuidoras de pe
l ículas y la Empresa Fraga, 
propietaria de los locales. 

Durante esta semana serán 
proyectadas las mejores mues
tras de cine europeo a base 
de estrenos, y dedicando un 
día a cada pa ís , dejando uno 
que probablemente será el: 

jueves, a aquellos pa íses de 
los que se carece de pe l ícu
las de lar^o metraje, exhi

biendo documentales, de los 
que podemos anticipar se tra
ta de obras maestras del gé 
nero. T a m b i é n 3ste mismo d ía 
(que t e n d r á dos seiones), ha
b r á una dedicada a l cine i n 
fant i l , muestra és ta que no 
p o d í a faltar, y que tan poca 
importancia su^le dá rse le . 

N o nos atrevemos a anti
cipar t í tu los , porque algunas 
pel ículas es tán todav ía en t r á 
mite de gest ión, pero si. po
demos asegurar que el "Cine 
G l u b " es tá echando el resto 
y moviendo todos los í e s o r -
tes de que dispone para ofre
cer al púb l i co de Ponteve

dra films de verdadera anto
logía de sus respectivos p a í -
#3S y. desde l u í g o , descono
cidos de nuestro p ú b l i c o . 

Estas jomadas se inicia-
l á n con una conferencia a 

cargo de relevante pe r soná l i -

La Diputación Provincial, ha 
anunciado a subasta^ las obras 
recientemente aprobadas en ca
minos, comprfendídas en el lote 
número tres, elevándose a aií 
presupuesto general d^ pesetas 
346.487. 
SANCIONES IMPUESTAS POR 

LA ALCALDIA 

La Alcaldía de esta capital, 
continuando su labor de vigilan
cia urbana, ha impuesto ayer un 
total de cincuenta y siete mul
atas, por infracciones diversas, 
entre ellas, quince por circula

ción de vehículos en dirección 
prohibida; diez más, por apárcá-
rniento indebido: cuatro, por fal
tas de corrección y las restantes, 
por otras infracciones en el mer
cado y vías urbanas. así como dos 
de ellas, por no obligar a la asis
tencia a la escuela a sus hijos, 
a sus padres respectivos. < -

REUNION SINDICAL 

Se halla anunciada par el pró
ximo da 14, una reuniót convo
cada por los Gremios Sindicales 
de esta capital, al objeto de tra
tar con las distintas representa-
clones del comercio, sobre el ho
rario de cierre en los días pr in
cipales de los festejos de Agos

to próximo. 

Se espera una buena 
cosecha de patatas 

L U G O , 7 . - ^ (De nuestro corresponsal, R . V . ) . — - Pare
ce haber concluido el r ég imen de lluvias. Si esta h ipótes is se 
confirma, el agro l u c e n s é / h a b r á resultado beneficiado, pues e l 
cult ivo m á s retrasado, l a patata, p o r l o t a rd i amén te que se 
hizo la p lan tac ión , ha experimentado notable desarrollo en los 
ú l t imos d ías . 

H o y . los patatares, presen
tan u n aspecto realmente p ro -
m e í e d o r . Si, ahora, el sol ter
cia, la cosecha de patata se rá 
de las que hacen época . 

E n cuanto a los cereales, 
no han resultado, como en 
otras partes, perjudicados por 
el temporal. E l centeno pre
senta, en general, buen as
pecto. 

Las cotizaciones de los 

la marca que Ifcf. quiera 
llprecio (jue l/cf dese» 

muooifPi/izos 

•«coar 

productos agr ícolas tienden a l 
alza. Las patatas, en ca§a i" l 
productor, se han pagado ú l 
timamente a: 3,50 pesetas el 
k i lo . T a m b i é n el n a í z , u i I n 
ú l t imos ¡tnercados, ha ratifica
do el alza, vend iéndose a 
5,75 y 5,50 pesetas e l k i lo . 
E l centeno se ha vendido a 
4,50 pesetas k i l o . 

E n cuanto a los produc
tos de granjas rurales, se han 
vendido, los pollos, a 35-40 
pesetas k i l o peso v ivo , y las 
gallinas, a 25-30. Los hue
vos, a cinco duros la docena. 

Los cerdos de cr ía del pa í s , 
a 3 0 0 pesetas el ejemplar, y 
el j a m ó n a 68 pesetas k i l o . 

Las ú l t i m a s ferias l ian re
gistrado m á s a n i m a c i ó n que 
las precedentes, extinguida ya 
l a epizootia de fiebre a ñ o s a 
o glosopeda, que tantos tras-

par l a g r a n a n i m a c i ó n que 
existe entre l a j u v e n t u d ' bai
ladora. 

LOS F E S T I V A L E S D E CAS
T R E L O S 

A Jas diez y media de, la no-, 
che c o m e n z a r á e l ciclo de los 
festivales de E s p a ñ a en Vigo 
en el presente a ñ o , con el tea
t r o d r a m á t i c o a cargo de l a 
C o m p a ñ í a L ó p e de Vega. 

L a obra que s u b i r á a es
cena s e r á j la tragedia griega 
"Medea", de Eur íp ides , ver
s ión popular de Alfonso Sas
tre, i 

Figura, como protagonista 
de esta obra clásica, l a g ran 
art is ta , p r imera f igura nacio
n a l en el arte d r a m á t i c o , A u 
ro ra Bautis ta que hace una 
genial c r eac ión . 

Las localidades para los fes 
tivales a r t í s t i cos se ha l l an a l a 
venta en las taquillas instala
das en la calle del P r í n c i p e al 
pie del Palacio de Justicia.. 
Igualmente c o n t i n ú a abierta 
la venta nara el abono ?! Ba
llet E s p a ñ o l de Pi la r Lónez y a 
las representaciones.de Zarzue 
la E s p a ñ o l a eme se nMebra rá 
en la p r ó x i m a semana. 

O R D E N D E L A C I R C U L A 
C I O N Y SERVICIOS ESPE-

C I A I B S D E T R A N V I A S 

A pa r t i r de las diez de lo 
noche los au tomóv i l e s , motc-
cleletas y d e m á s veh ícu los ha
r á n el recorrido entre l a P í a - ; 
za de A m é r i c a y el Paroue Q u i 
ñ o n e s de L e ó n por l a Avenida 
de la Florida, Calle ,Manuel de 
Castro y Avenida de Balaidos 
y viceversa. 

En^ cuanto a los t r a n v í a s , 
h a b r á un serv ic ió especial des 
de las diez de la noche en ade
l a n t é entre Santiago de Vigo 
y- Cás t re los . A la t e r m i n a c i ó n 
de los espec tácu los h a b r á ser
vicio para tod^s las l íneas , sa- -
liendo de Colón los coches ua 

ra Cabral, de Santiago de VÍgo 
para Chanela y de P e n í c h e pa 
r a Bouzas. 

AGASAJOS E N HONOR D E 
I O S S E Ñ O R E S B O R R E G O N 

/ Y M O R I L L O 

A m e d i o d í a - d e ayer, en el 
restaurante del Castro, se ce
l e b r ó la comida ofrecida por 
el Honorable Cuerpo Consu
lar de esta ciudad,' en honor 
del nueVo jefe del servicio Cen 
t r a l de E m i g r a c i ó n , en el M i 
nisterio de Trabajo, don Vicen 
te B o r r e g ó n , y de su susti tuto 
e r la jefatura de dichos servi
cios en este puerto, don A l 
berto M o r i l l o . Hizo el ofreci
miento el decano," contestando 
le íes homenajeados. 

UN APARATOSO CHOQUE DE UN 

OMNIBUS Y UNA FURGONETA 

.La crónica de sucesos registra en 
este día, la violenta y aparatosa co
lisión de un ómnibus y una furgo
neta, ocurrida a las cinco de ayer 
tardé en la Avenida de García 
Barbón, y a la altura de la subida 
República Argentina. 

El choque ocurrió así: Cuando el 
ómnibus de la Empresa Raúl, matri
cula PO-410 que hace el servicio 
Mondariz Vigo, iba, a enfilar el vi
raje para seguir por la subida de la 
calle República Argentina, en la 
avenida de García Barbón, fué a 
chocar con la furgoneta matricula 
PO-10.714 que venia de Colón di
rección Los Caños. 

Él choque fué tan violento que la 
furgoneta sufrió una ruda desvia
ción hacia el bordillo de la acera, 
dando una vuelta dê  campana, y 
quedando volcada. 

En el vuelco, que fué extraordina
riamente aparatoso, los ocupantes 
que eran tres, sufrieron heridas que 
según nos confirmaron después en la 
Casa de Socorro donde, fueron asis
tidos, no tenian may/r consideración 
siendo, por fortuna, de carácter leve. 

En el accidente solo suírierOn da
ños los ocupantes de la furgonet," 
y el vehículo que sufrió bastantes 
.desperfectos. 

El ómnibus, que vió venir et pe
ligro frenó para aminorar el gcrlpe 
que nudo hkber. sido mucho más 
grave, ; 

torno1? or ig inó a la economía ' 
provincia l . 

ÍCONSULTOBIO 
r • 

y, MARCEL .-— (Vigo) Para sus 
fines le recomiendo el librito 
cite Matilde Ras» "¡Bi jjetrato 
graíológico". que con brevedad 
y. concisión de notables orienta
ciones en el arte de conocer a 
nuestros semejantes a través 
de sus garabatos gráficos. Us-i 
ted es muy emotivo, inquieto e 
impreciso. Veo movilidad y dí-
íícii control del sentimiento y 

/de los nervios, se dispara con 
facilidad. Sus luchas y preocu
paciones son íntimas, poco ma
nifestadas, pero le torturan, 1c 
hacen dar vueltas a las ideas" 
tratar de razonar. Irónico y ma
licioso. La voluntad, aunque 
fuerte, no persevera y ese de
be ser el primer paso en bus
ca de su mesura intelectual. El 
estado de ánimo recorre fácil
mente todas las notas de la es
cala. 

. CHICHITA .— {La Coruña) 
Terriblemente impaciente y cu
riosa. Demasiado orgulíosa, ex
ceso de amor propio, presun
ción. Ordenada, desea destacar, 
ser personal. Vigor físico. Emo-* 
tivet y sensible, pero a pesar de 
esto consigue dominar su senti
mentalismo y obra de acuerdo 
con el cerebro, a veces inluído 
por su orgullo Muy hábil en la 
expansión. Desconfianza. Refle
xión. Más pesimismo que opti
mismo. Detalles de egocentris-i 
mo. Es muy necesario para us
ted vencer su natural impulsivo 
y descargar de mal humor, pues 
este empuje, si se emplea en em 
presas y proyectos, puede ser 
útil; pero desperdiciado, es co
mo un río que se sale de sus 
cauces, todo lo destroza. 

FLORON (Pontevedra)' 
La inteligencia dará , reposada 
en sus juicios y lógica en las 
deducciones. Descuidado; poca 
atención. Voluntad fuerte, pero 

D e s d e A m i a 
etoroo de m h m m j e 

a una maestra 
Ha sido la aldea de, Lantaño, 

do ia provincia de Pontevedra, 
recientemente marco de un ca
luroso homenaje, viviendo una 
jamada emotiva, no exenta de 
patriotismo, exaltando a su 
maestra. 

Autoridades provinciales y lo 
cales, maestras y maestros na
cionales del contorno, junto con 
sus respectivos alumnos, y nu-
maresísimas amistades, provinen-
tes de diversos puntos de la re
gión con que cuenta ia prestigio
sa y tan querida maestra de la 
citada localidad, doña Manuela 
Candelas Sánchez, que por su 
popularidad y simpatía se la co
noce por doña Manolita, se die
ron cita para tributarle un bri
llante homenaje popular, con 
motivo de su jubilación, como 
demostración de gratitud y admí^ 
r adón por los fructíferos servi
cios docentes prestados 'en la es
cuela durante cuarenta años, 
dándose fa c a á ' insólita circuns-
t a ñ d a do que' dicha maestra ha; 
sido la primera y úntica escuela' 
que desde su creación ha venido 
regentando. 

Desempeñó con gran acierto y 
derrocho de cniusiasmo el cargo. 
Total y permanentem-ente se de
dicó, rebosante de. celo y solití-
tud maternal al difícil cbmetidó? 
de su profesión, que no habría 
trepado por nada del inundo. 
Para, ella su escuela era lo más 
impfurtahte de la vida. Nada tie-

" ne, pues, de patñcular que «l 
Pueblo todo prestase , su cariño
so concurso ofrendándole • un 
merecido homenaje. 

Yo que me honro con haber 
sido discípuia dé la virtuosa y 
abnegada maestra, invadida de 
la mayor satisfactíón e inefable 
júbilt\ mo propuse gustosamen
te tomar parte en el homenaje, 
siendo un sumando más de la 
suma integrada por las múltiples 
personas que acudieron a agasa
jar a la veterana maestra. -

Presidieron el acto el Delega
do gubernativo; nspector e ns-
pectora de Enseñanza Primaria; 
Alcalde, del Ayuntamiento de 
Portas, don Nemesio Méndez Pé
rez, y párrocos de Portas y Lan
taño, quienes, acompañados por 
maestros y demás auoridades y 
representaciones, y un inmenso 
gentío, se trasladaron, mejor di-
cDo, lo hicimos, al local de la 
escuela de niños, sita en el lugar 
denominado "Santiña", previa
mente adornado al efecto, y figu
rando en su Interior y exterior 
la enseña de la Patria. . 

Sd . inició el acto con unas elo
cuentes palabras del veterano 
maestro de Portas, señor Roca-
monde, exponiendo ios motivos 
del homenaje y su agnifteacióri. 
encomiañ.'^o las admirables dotes 
pedagógicas de. doña Manuela 
Candelas. 

Atto seguido, varias niñas de 
las escuelas recitaron poesías de 
temas escolares. 

A continuarión, el Alcalde pío-
cedió al ofrecimiento del home
naje, haciendo entrega de obse-
qaos a la homenajeada, entre 
los que figuraba un artístico per
gamino, enviado por antiguos 
alumnos de uno y otro sexo, re
sidentes en América. 

Personalmente intervinieron 
ntiguas alumnas, leyendo^ unas 
cuartillas en las que patentizan 
su g'^atitud a los sacrificios y des 
velos de su ex-maestra. 

La Inspectora se expregó con 
palabras elogiosas sobre la iabor 
de la cesante maestra, llevada 
a esbo durante largos años. 

Posteriormente lo hizo dn po
der ocultar' su emoción, velados 
sus ojos por las lágrimas, doña 
Manuela Candelas, evidendandb-
sn reconocimiento por la distin
ción de erue. era objeto al dispen
sársele un homenaje, encareden-
H ^ U disculpasen ias negligen-

s en que hubiera podido incu-
ir en el desempeño de íu pro-

f;-«jon y privadamente. 
El público subrayó con caldos 

aplausos los discursos pronuncia
dos. ' ~ 

El Alcalde propuso la selidtuel 
' del e-alardón de una 'medalla en 

favor de la benemérita maestra, 
para premiar su dedicación a la 
augusta labor docente 

Uh grupo de niñas, ataviadas 
con el traje típico, ofreció con 
gran destreza bailes de nuestro 

folklore y escogidas candones,. y 
finalmente^ se sirvió un vino es
pañol en ei maravilloso- pinar 
que rodea la escuela. 

Culminó así el homenaje, que 
memoria y del corazón de los 
difícilmente se borrará, de la 
lantañenses. admiratíón perenne 
a la infatigable y ejemplar 
maestra, 

ELVIRA TORRES 

poro constante. Emprendedor 
y ordenado. M u y fuerte en ios 

i enfados y en la actividad cuan-» 
' do se lo propone. Fuerte imagi

nación y orgullo acusado e 
intimo. Rectitud moral. Mode
radamente afectuoso. Detalles 
de cgoismOi Animoso, tóeseos 
de superación, a fin de atentas 
es noble ambición la do mejorar 
la actual, ante todo si se cui
da de no molestar a terceras 
personas. 

MADALEN .—• (Pontevedra) 
^fTodo en usted es de alguna mag 
nitud. por ejemplo, a corazón 
no existen muchas pea-sonas 
que la igualen. Bastante grande-
Tía de miras en todas ias cues
tiones.' posible derroche, poca 
economía. En genio lo mismrk 
genio pronto y de alguna con
sistencia en los arrebatos. Poca 
atención. Egoísmo. Poco opti
mismo, detalles de abatimiento 
y crisis de 'tristeza. Dura y te-i 
na/ en todas sus cosas; su vo
luntad no es muy constante, i 
pero cuando se propon^ hacer 
alguna cosa, aunque no os muy 
original ni muy rápida, puede 
llegar al fin por su tenacidad' 
y poco cambio de ideas. 

CONSULTORIO GRAFO-
LOGICO 

CONDICIONES' PARA CUR
SAR UNA CONSULTA 

Envíe un escrito de una cara 
en papel sin rayas, con pluma 
corriente o estilográfica; des
pués, firme y rubrique. 

RESPUESTA BREVE. 
PRIVADA 

Incluya 3 cupones de nume
ración diferente y sobre fran-
queadov para la contestación 
que será privada, a Maurido 

Xandró, Apartado 1125 Bilbao. 
RESPUESTA EN EL PERIO

DICO mas Amplia 
Induya 6 cupones de nume

ración diferente y un pseudó-1 
nimo o nombre supuesto con el 
que se publicará la contesta-
c i ó n e n EL CORREO GA

LLEGO. 

G 
El CORREO «AlLEfiO 

APOLOGIA 
C U P O N N . M l 

c n s n c o u t o 

m r m 

CASA SIGM4«Sagá¿ta.14 * F e r r p ! 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D o c t o r E i t s a r d o G a r c í a H m é n ú u 

Uigadot intentrno» • Herma» 
Domingo PootáB, 2 (Carreteril de mú 
Telítonp, 2072.--SANTIAGO 

Consulta: Hórreo, 13 • 15 Teléfono. t447 

Doqtor CAED AMA 
P r o f e s o r d e C i r u g í a d e i a f a c u l t a d de M e d i c i n a 

tiSWMAGO. INTESUNO, VIAS BILIARES 

Hórreo. 22.2» 
£» m Ferrol: SANATORIO SAN JAVIER 

SANTIAGO 

m m m i k "jorge M r 
Ingresados Cuerpo General : 
Sres.: D O L A R E A , CASTINE1RA Y D U E Ñ A S . 
í i íg resados Cuerpo M á q u i n a s : 
Sres: H E R M I D A , S O M O R K O S T R O y DO V A L . 
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T o d o s l o s j u e v e s y d o m i n g o s 
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IÉl p a r t i r d e l 6 d e j u l i o , e l v u e l o 
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R S G R I S O : 

M a r t e s y s á b a d o s d e s d e C a r a c a s 
y b a n J u a n d e P u e r t o R i c o 
^Xos m a r t e s d e s d e B o g o t á 

J u a n d e P u e r t o R i c o y C a r a c a s 

B o g o t á 

^Infórmese en su Agencié 
de iVlajes o en las v 

Oficinas de 

Líneas aéreas de España 

,¡1 i l i i M H fli 
.̂ i para las perdonas mayores 

bay que ejercer wu couslante 
vlgilancja Irente A la amenaza 
de todas las entí.-medades. en 
torno a los niños hay que ejerr 
oer jen todo inOineiúo una vi
gilancia cspecialís'au que abai'd 
ca dfcsde el ambisa^ qus les ro
dea a Jas personas que tes atPiu 
pañan y, especialinente, en su 
aümeíntacióin. 
Sobre el ambiente se ha in-

sistitío desde siempre en la ise-
cesidad de una higiene total en 
todo lo que rodea al niño, lo 

, imano en su aseo que en las 
ropas y objetos que el niño 
maneja. Todavía, sin embargo, 
puede verse con enorme íre-
cuencia a personas que se diden 
cultas besar a los niños en la 
boca. Todavía puede verse el-
típico caso del niño que arrasa 
tra el chupete por todas partes 
y que luego se lo mete en la 

i boca sin que nadie lo impida ni 
se preocupe de~ esterilizarlo me
diante el sencillo procedimien-

. to de introducirlo en agua hir-
..viendo. 

No obstante, el mayor peligro 
para el niño 20bre todo en sus 
primeros tiempos íe ijalla en la 
nutrición. Para evitar estos pe» 
ligros el prestigioso puericul
tor D. Juan Bosch Marín ofre 
ce cinco consejos fundamenta-

:.fea a las madres, que son quie-
f ne's directamente a su cargo tie-
I hen/la vigilancia del niño: 

1. — Procurar la lactancia al 
pecho en el primer año de vida. 

2. — Establecer una alimen
tación ccmplementaria a par
tir de .-los cinco meses. -

3. — Destetart;iño alrede
dor del año 3e euad, en la for
ma y época' más conveniente, 
t?ue terá indicada por el mé
dico. 

4— Vigilar el crecimiento ŷ  
mutrición del nifiô  a ser posi
ble por un eapeolalista o en 
un düspensario. • 

5— Cuando el niño enfer
me, no seguir otro consejo que 
el del médico. 

Hay que insistir especialmen
te en este último, punto por
que existe en muchísimas per
sonas una. especial, afición a 
convertirse en médicos de oca
sión, ciiispuestô  a recetar la 
medicina que le fué muy bierí 
a los hijos de cualquier pa
rí caite suyo "que. tenía lo mis
mo"; De hecho -la ejcperieaicia 
de los padres -(de las madres 
sobre todo) y más cuando tr-
nen varios hijos les Indica mu
chas veces con certeza el diag
nóstico de los transtornos que, 
«1 niño sufre, sin embargó, ex-
«teptó quando los- transtornos 
sra evidentes —catarix «iianc-a. 
etc—- nadie deJje • administrar • 
medicinas a los niños án con- . 
Jíultar previamente con el médi
co, especialmente cuando tales 
inediolnas entran en el terreno 
d« los antibióticos u otros pre
parados que, admüstrados con 

imprudencia, pueden conducir 
a gitaves canaemcínciais. 
En cuanto a la lactancia el 

Dr. Bosch Marín, señala igual
mente sus "enormes ventajas. 
Por ejemplo del pecho a la bo
ca del niño, la lecbe no puede 
contaminarse.; de la vaca has
ta la boca dei niño hay una 
serie de manipulacáones en las 
que la leche puede contamit 
narse.. 

La lactancia artificial pueda 
producir enfermedades graves, 
—como diarreas tóxicas—, que 
en cambio no se presentan en el 
niño criado a pecho. El raqui
tismo Puede producirs en la 
lactancia artificial y sin embar 
go se da muy raras veces en la 
lactancia materna. Los trastor
nos nutritivos son muy graves 
cuando el niño se cría con bi
berón, mientras que son muy 
sencillos de corregir -en el niño 
criado a pecho porque la leche 
mí tema es de muy fácil di
gestión, al contrario de lo que 
succedo con la leche de vaca. 
Concretando en cifras, basta de
cir que por cada nifk> criado 
al pecho que muere,, fallecen 
cinco de los criados- a- biberón. 

Sin embargo, como la leche 
se halla desprovista. de ciíer-
tas sustancias que el niño pre
cisa a partir de los cuatro me
ses resulta ya insuficiente para 
el normal desarrollo y enton
ces debe tomar zumos de fru
tas, mrinas, puré de patata (al 
que se agregará luego huevos 
y otros alimentos), para evitar 
él raquitismo y la desnutrición 
hasta que llegue el morntCito de 
retirarles el pecho-, alrededor del 
año. Esto no-debe ser brusco, 
ni "debe realizarse- en un mo
mento en que el niño esté en
fermo, receanedándose la épo
ca da prlmavéra y otoño, lejos 
de> los rigores del invierno .y 
verano, aunque en cada caso 
siempre (tal cómo hemos indi
cado) lo mejor ' és ' consultarlo 
con el propio médico. 

A los doce meses un niño pue
de tomar una papilla, dos so-
HÍs o puré con bésame, huevos 
o pescado, fruta y una toma de 
leche en cada comida, con in
tervalos que no .debe bajar de 
cuatro horas entre comida y co
mida. Este régimen ,ise irá au
mentando progresivamente y va
riando los alimentos. al segundo 
aña Por lo demás-el niño no 
debe beber sino agua, potable 
y leche que nos-consfre se hall ;a 
en buenas condiciones. Sólo que 
da hacer una • recomendación fi
nad y- es que >1 Diño jamas de
be tomar bebidas alcolJólicas. 
Hay que destéirar por comple
to la cosíumbr? que existe (que 
se'da sobre t-jdo en lós puc-
bloh) de qua. por .inadverton«ia 
o por 'aten-Pr ti capri.-lio del 
niño, que pide tornar lo áue ve 
tomar a otros, le dan v:ro e n-
cluso licores qi.ie c.a;ii'in estra
gos nefastos, .a. los, niños. 

S O C I E D A D 
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R ECO del MUNDO 
EN SU HOGAR 

CONTADO y riAZOS 

Q u i n e » i p o d i i l o f 
O u i n c v u i c c i o é 
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C A S A S I G M A • Sagasta, 1 4 - F E R R O L 

LA DURACION t CONSERVACION DK SVb ROFA& 
wnsáste en oaa perfecta limpieza en teco ¿dónde?, ea te 

é l t i 

en plisados áî onemos de lee «teme modelos ^ 
PRtNÍO DB RIVERA, 81 Tetófono, 24-15 

EL FERROL Blfc CAUDILLO 

B O D A 
En la iglesia de San Fer

mín de los Navarros, de Ma
drid, se celebró el enlace mar 
trimoniai de la bellísima se
ñorita Verónica Meyer Scbulz-
terGarten con don Ramón 
Montenegro de Irizar. Fueron 
padrinos don Antonio Pachón 
Ruiz, ingeniero de Minas, y la 
tía del novio, dona Irene Mon
tenegro Castro-Romalz. Como 
testigos firmaron por la des-
ipocaaa, don P.ablo Xvlenzel 
Luttenauer, don N a r c i s o 
UlJastres Coll, den Fernando 
Moreno Vergara, üon Manuel 
Moreno García y don Jesús 
Fernández Suárez. Y por el/ 
novio, el Excmo. señor don 
Santiago Antón Rozas, almi
rante de la Armada; don Ra
món Rulz-Jiménez Vélez, cc-
rcnel de Estado Mayor;- el 
doctor don Fernando Raque
ro Rabanal y sus hermanos 
don Antonio, capitán de Ar
tillería y don Emilio sMonte-
negro Irizar, licenciado en 
Ciencias Exactas, 

La desposada es . hija de 
don Werner Meyer Kreipe, 
ingeniero en el Ministerio del 
Aire, a qtüen con motivo del 
enlace nupcial felicitamos, al 
propio tiempo que deseamos 
a los contrayentes una eterna 
luna de miel. 

E N L A C E 
Ante el altar mayor de la 

iglesia de Nuestra Señora de 
los Dolores, de Madrid, ha 
contraído matrimonio-la be
llísima señorita María Josefa 
Senra López con el industrial 
don Luis Marín Moreno, 

Bendijo la unión el ilustrí-
símo señor don Ramón Núñez 
Iglesias, prelado doméstico de 
S. S, y notario eclesiástico del 
Obispado de Madrid-Alcalá, 
que pronunció una pdática, 
o&tentando la representación 
judicial el Excmo, señor don 
Francisco Eyré Várela, magis
trado del Tribunal Supremo, 

Apadrinaron a los contra
yentes, don Venancio Senra 
Várela, padre de la desposa
da y dona Pepita Marín Mo
reno, hermana del novio. 

Firmaren eracta como tes
tigos por parte de la noviaT 
don Santiago Basanta Silva, 
abogado del Estado; don Pa
blo Martínez Almeada, abogar 
do del Estado; don Alvaro Gil 
Várela y don Federico Mayor 
y don Secundó Trincado Fer
nández, registrador de la Prc-
•piedad, de Madrid. Per parte 
del novio, su hermano D. Pe
dro,- funcionario del Minifíte-
rio de Hacienda ; don Enrique 
Quijada de Villapadierna, ca
jero de la Diipufcación General 
del Tesoro y Deuda Pública; 
don Justo Contreras García, 
HTlustrial; don Mariano Mar-
tírez-Raposo Berniux, médico, 
y don Augusto López Lalla-
na. registrador de la Propie
dad. , 

La novif lucía elegante tra
je de enoje y raso natural 
cor diádenn. de azahar. 

Durante el acto fué inter
pretada el Ave M a r í a de 

- S c h u b e r t por violinista 
Hon Francisco Marín, doña 
^üd Por ta , catedrático dei 
Real Conservatorio de Música 
de Madrid, y su esposo, don 
Fernando Navarrete, catedrá
tico de Canto del Conserva-
terio de Música de Valencia. 

Seguidaimenite f u é servido 
un lunch en un céntrico hotel. 

Los reden casados salieron 
en viaje de bor!~- - --o p î 

ma de Mallorca y otras po
blaciones. --̂  

V A J E S -

Después de una temporada que 
permaneció ta nuestra ciudad, salió 
en automóvil,para Madrid, la distin
guida dama doña Amelia Gassct, es
posa de nuestro querido amigo el 
director de "La . Vanguardia"" de 

.Barcelona y procurador en Cortes, 
don Luis de Cíalinsoga. 

—Con objeto üe pasar la 
. temporada ae verano en ̂ bu 
Pazo del Farámello, ña llega
do de Madrid don José Rivero 
de Agui'lar, muy querido ami-̂  
go nuestro. Le acompaña su 
distinguida esposa. 

—En la tarde de ayer vinie
ron a Compostela para visitar 
la zona monumental, las dis-. 
linguidas señoras: de Herre
ro, esposa del delegado nacio
nal do Provincias, y de Mar
tín Freiré, esposa del Gober
nador Civil de la provincia. 
Fueren recibidas y acompar 
nadas por el Alcalde, señor 
Porto Anido,' y su esposa, tío-
ña María del Carmen Uovo 
Fernández de Porto. Al atar-
dtcer regresaron a La Coruña. 

M u n d o 

c a t ó l i c o 

86 DE JULIO; ORDENA* 
\ CION SACERDOTAL DB 

MARTIN BORMANN 
' 1NSBRUK .— El próximo día 
26 tendrá lugar la orctenación 
sacerdotal del P. Martín Bor-
maim, Ujo diel lugarteniento 
de HJtler del mismo nombre. 
La ceremoniia se celebrará en 
la Iglesia de los PP. Jesuítas d© 
mnsbruck (Austria). Cuando lie 
gó el demanbamiento de Ale-? 
manía, el hijo de Martín Bor-
mann se refugió en un hogar 
católico del Tirol, cuya caridad 
ejemplar decidió su conversión 
ai catollciamo y preparó el te
rreno a su vocación sacerdotal. 
13 año 1949 Martín Bormonn in
gresó en el Seminario de los 
Misfioneros del Sagrado Corazón -

VEINTISIETE AUTOMOVILES 
PARA LAS MISIONES 

VIENA La Juventud Ca
tólica de Austria ha oírecido 
a las Misiones Católicas 27 au-* 
tomóviles. El ado de entrega de 

. tan &npartante donatívo ha 
tenido lugar'en Stadl-paura 
'(Ausria) y los vehículos han 
sido bendecidos personalmente 
por Morts, Kiwanuka,. obispo 
nativo de .Uganda (Africa). 

ORDENACIONES SACER- | 
DOTALES EN LA TELEVI- • 

SION SUIZA 
GINEBRA .— La televisión 

siráá ha transmitido la orde
nación sacerdotal de 8 diáconos 
que tuvo lugar el pasado día 
29 de junio en la catedral de 
Soletta. Ocho diáconos recibie
ron las sagradas órdenes en el 
transcurso de esta ceremonia,-
comentada eñ francés, alemán 
e italiano. Es la primera vez 
que la • televisión "suiza transmi
te una ordena cito, sacerdqtal. 

CUARENTA JAPONESES 
CONVERTIDOS POR LA 

RADIO 

TOKIO Desde,el pasado 
otoño, la emisora de Hdvkaido 
treiismlte todos lo-s terceros 
viernes de mes un programa 
católico de un cuarto de hora 
que comprende charlas, música 
y noticias sobre él catolicismo. 
El programa h'a suscitado nu
merosas consultáis entre los 
oyentes .no católicos. Cuarenta 
de ellos solicitaron hace meses 
información sobre la religión 
católica y recientemente han 
recibido el bautismo. 

P o r P a n u r g o 

teos de iiecMonifte $ 
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EL CORREO GALLEGO. 

E n unas declaraciones ^ 
Iüt muladas por el Presiden
te del Líbano, Camille CIuk 
jnun a un semanario neo« 
yorqíiino, según una litfor* 
jnadón fechada en la gran 
urbe estadounidense, recibi
da en el momento que 
iniciamos estas lineas, el 
primer magistrado libanes 
manifiesta que se lian infil
trado a través de las fron-j 
iteras de su país de tres a 
cuatro mil hombres, para 
sumarse a los rebeldes. AI 
preguntarle el periodista 
que le hacia la entrevista su 
opinión acerca de las re
cientes declaraciones del se
cretario general de las Na-" 
cienes Unidas, HammarsK-
joSd, respecto a que no exis
tia infiltración alguna ma»: 
siva, el Presidente Chainun 
expresó que no podría lla
marse masiva si se la com
paraba con los Ejércitos dé 
Gran Bretaña, Estados Uni
dos o la Unión Soviética, pe
ro si, en relación con el nu
mero de hombres que inte
gran las fuerzas armadas 11-
bariesas, que no exceden de 
diez mil. Por otra parte, 
"hasta ahora—dijo Cha
mun— los observadores de 
la ONU no han visitado !as 
zonas de infiltración, por 
la sencilla razón de que ios 
rebeldes les han impedido 
hacerlo". 

Carecemos de elementos 
de juicio suficientes jara 
ver claro en el turtautento 
panorama que ensangrien
ta Ix llamada "Suiza del 
Oriente Medio". Contradic
ciones y paradojas, falsas 
lEttcpagandas de un lado y 
le otro forman una tolva
nera que deforma el esce
nario de la guerra civil que 
dura ya demasiado y que si
túa al Líbano al borde de 
una catásírofe económica, 
pues se calcula que el con
flicto cuesta al Gobierno 
diaria mente seiscientos cin
cuenta mil dólares. Si los 
Estados Unidos no prestan 
una ayuda decidida y gene
rosa al régimen de Cha mun 
en dólares en cantidad ne
cesaria para cubrir estos 

hx j a n _ esta aportaclw^ 
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Dr. J . MANtlFI. CUTBIIM FiMAQUE 

CIRUGÍA D E L B A R A T O DIGESTIVO 
aómez-UIla. 7-2.° Tenencia Hór eo) T. 353(? 

ült. ALVAREZ COUtA 
Cirugía general y especial üe recto y ano. 

Residencia para operados. 
Algalia de Arriba, 38 - retetono. 1804 

Dr. Ú G. ALKIS 
Medicina y Cir-ujia de la mujer. 

Ester! liclad. 
C Cervantes, 7.—ieléfono, 33S7 

SANATORIO aUlHlJKGICO ül£ SAN LORKÍVZO 
9a Santiago de Galicia 

¿Imdaitomi Ur. Martín*! de u, Hi\» y Dt. Afelna 
teléfonos» Sanatorio, 1006. — tit- La Rii-a, 1424 

Dr. Alstna, 1984. 

SANATORIO l>£ "LA MERCED" 
Direclor 

Dr. IX JULIO l ERNAJSDEZ HERNANDEZ 
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ndera Ja casi total ca 
* W m g í & & s én ei mi 
o x {üMitado paisa 

uc<cs es hiux probable , 
las cosas no salgan a ' 

dMa de ios aséseos ae los] 
jBu eí ec;©, pres^ 

endo de estas consade-• 
íasiones de tipo ecouomacas • 

pobnea propugnada pon . 
Occidentales en reiacioia 

s m la guerra civil <m. U - ] 
f^nt í ha sufrido un duro 
golpe con las declara-; 
domes de secretarlo de las! 
fí aciones Unidas, al manî  
festar éste que no había in
filtraciones en m a s a d © 
tuerzas extranjeras en el 
leirxütoilo libanes. La acti
tud de "Mr. H" coloca a los 
lEítados Unidos en una pô  
skion dilüciEl ya que ahora' 
no piodrian iuferve«ir> mMi-
,tariuenúe en el marco de la 
oonpenda civií, por impe
dírmelo la fuerza moral de 
las declaraciones de Bam-; 
marsKjold, como represen-
áaute iieiraanence y íécnico 
de las Naciones Unidas. En 
,una palabra, que U apela
ción de Chamun a la UNU : 
para que enviara observa- . 
dores/quiza más le ha per
judicado que f avorecido. ..' 

No creemos que el secre- 1 
taxio de las Naciones Uni- " 
das se incline nacía uno de 
les bandós, sino que, por 
el contrario, cabe esperar 
de su al,o cargo y de la mi-, 
sión que tiene qué cumplir, 
que ¿u criterio sea objeti
vo y ecuánime. Añora píen, 
lo que no puede negarse es 
que duranie el conflicto de 
{Suez se decidió en pro de 
Nasser, contra los propósi
tos franco-britaniccs y ju
díos. Ahora, parece que sus 
manifestaciones han de be
neficiar también a Nasser, 
cuya suerte, hasta el mo
mento presénteles innega
ble. 

Lo cierto es que si Cha
mun y su régimen resultan 
derrotados, de rechazo la 
derrota repercutirá noto
riamente en los ocddenta-
l3s. Pues es de esperar que, 
eliminado Chamun, el nuc
en el supuesto de que sea 
vo Gobierno que se formase 
habría de ser la puerta de 
entrada nara un Gabinete 
qué se anexionase el terri
torio libanes a la Repúbli
ca Arabe Unida. Claro está -
que e?le supuesto se nos na
ce de una realización muy 
difícil, ya que tanto Lon
dres como Washington ha
rán fedo ío pjosible con su 
ayuda financiera o én ma
terial de guerr ,̂ para que 
Chamun contiñúe en el 
Peder. 

osiciones 
a r í n a 
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CLINICA «ENAHI» 
Cirugía dej puimon, esoiago y corazón 

Cirugía general 
Calvo Soíelo. 28-1 * feléfono. 235¿l 

SANATORIO CARRERO 

CIRUGIA 

Teléfono 12S6iral. Pardiñas 

CIRIKilA ("ARniAí A y PUI MONAR 

Pr. ALVARO AttflGO 

Teléfonos: lU'dl y 3666 

ENDÜCHINOLCX5IA y NUIHlClON 

SANA! CRIO NEl )KOPSlQUI A TRICO 
del 

Dr. PABLO ARES FEAL 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MEN1ALES 

nonsultoriot Hórreo, 24-2'-^Teléfono. 1606 

OIDOS. NARIZ ;> .VARGANTA 
DR. K SANCHEZ CALVO 

DíaDetes, tiu.-.io y Metaooiismo 
1138 y 1407 

Se .aprueba -Ja. entrega de 
mando del destructor 4'Almi-
ronte Antequera" por el capi
tán de fragata don Fernando 
Román Pardo, al jefe dé] mis
mo empleo, don Manuel Go-
mallo Giíuentes. 

—Idem de la "L. T. 28" por 
el- teniente de navio don Joa
quín Freiré Conde, al ídem 
don Emilio Mesa Galán. 

~~£>e .confirma como prefe-
• sor üe la Escuela Naval Mili
tar, al teniente- de navio "don 
Miguel Carlos Herchelserder 
Serrano. ' 

^-Se destina al dragaminas 
' Naviá", ár condestable se-
gumio don Enrique Luna Gó
mez. 
" —Se nombran aspirantes de 
Máquinas al personal que se 
relaciona y que ya püVJca-
mos oportunameirte. 

—Se concede la Placa y 
Cruz de San Hermenegilclo ^ 
comandante ed Intendencia 
don. Nicolás Lapique Suárez, 
capitán de corbeta don Luis 
de Bona Orbsta y celador ma
yor de primera, don José, Be-
renguer Soler. 

Rúa del Villar 57-2.« Tilos. 

FOLKLIMICA Ufc UIUÜ, NARIZ * GARCAN1A 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9̂  lA-̂ Teléfono. 1815— S A N I t A C i U 
RADIOLOGIA Y ELECTRO LOO IA 

SuscríDase 

Ores. EERREiROi» f L O I S 
Radiodiagnóstico-Radíoterap» -fisioterapia 

Dr. reiiPím: 6—Tsléfon», 1251 

MEDICINA íNThi'HNA 

DR. S. MOKA «ECCAKIA 

Algalia üe Arriba. 41 Tilos.. lUki f 1324 

J u a n g a r c í a ñ m m 

L A NOCHE 

TALLER DB FON'l ANV.R1A 
de 

El. EERROl DEL CAUDILLO 
Coruña, 26, bajo, — lett 1753 

Especialidad fn trábalo» de 
dnc e instaiacloite» de ajpp 
con termo sifón. 

Estudio» r preünpoesto» 
(jratiiHns 
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Recuerde este nombre onfes de hacer %u compra 
{Ahorrará dinero! 

• ' *• Ves su exoosición de artículos varios . -

B A H A M O N T E S ganó la etapa de 
pyer, Pau-Luchon, y fué el primero 
en coronar el Aspin y el Peyresourde 
l o s d e m á s c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s t u v i e r o n 

u n a b u e n a a c t u a c i ó n 
i ' PAU, 9. — A las trece horas en 
i punto se dado J a salida a loe 

104 corredores que quedan de ia 
¡ Vuelta Ciclista a Francia, para eíec-
í' éuRX ei recorrido de las üécuno-
^ cuarta etapa entre esta ciudad y 

Luctíon, que representa 129 Kilóme
tros. Los ciclistas escalarán noy 2 

i altos, el Aspin, a 1.48!̂  metros de 
áltura, ciasüicado como de segun
da categoría y el de Peyresourde, 
de i ¿ 6 i metros de altura poco más 
© menos, de primera. 

¿1 tiempo es tormentoso.—Alfil-
DETALLES DE LA ETAPA 
BAHAMONTES, VENCEDOR 

LUCHON, 9. — Los 104 corre» 
dores que quedan de la Vuelta Ci
clista a Francia han marchado jun
tos durante buen trecho de la ca
rrera. En Campan figuraban en ca-
|>eza Privat, fcoletto y Chaussabel. 

Poco después d© S*e. Maris de-
Campan, Busto y Bahamontes se 
despegan del pelotón. Se inicia in-

' mediatamente la ascensión al alto 
, <Je, Aspin. flahamontes acelera y 
i inarcha solo, 
M En la cima, a 83 kiiúmetros de 
' Pau, el corredor español pasa en 

Írimer lugar con una ventaja de 
minuto y 27 segundos sobre Pri

vat. • 
i Baharnontes conserva la ventaja en 

descenso. 
í Como en el alto anterio», Ba-
(hamontes ataca también en solita

rio el Peyresourde y lo corona en 
i jprimer lugar, esta vez seguido por 
JGaul, con 2 minutos y 28 segun-
fdos de diferencia, 
a Bahamoiiíes gana la etapa, perse-
Tguido por Pavero. Este, con su bo-
! |iificación de 30 segundos, arreba
ta a Geminiani el jersey amarillo. 
• La clasificación de la décimo-

, ¿uarta etapa, Pao-Luchon, se esta-
i blese en la forma siguiente: 

; i 1.—Bahamontes (Bsp.). 3-35-22 
2. --Favero (Ita:), 3-37-20 
3. —Bauvin (Frao.), ídem 

I 4.—Anquetil (Fran.), ídem 
f 5.—Schmitz (H-Lox), ídem 
6.—Robinson (Inter.), ídem 

17.—Brankaart (Bélgica), ídem 
8.—Nencini (Italia), ídem 
9—Geminiani (C.-M-)- ídem 

10.—Gaul (Hr-Lux.>, ídem. 
Los otros corredores españoles 

'Ocuparon los siguientes puestos: 
<í 29, Botella; 32, Suárez; 33, Man-
'ganeque; 40, Momio; 54, Bernar-
< do Ruiz; 39, Otáño; 67. Galdeano 
i y 85, Bover» 
( ¿ : 

i ' 

Después de la etapa de hoy la 
dasiüoacion general queda en la 
forma siguiente: 

1—Pavero (lía), 64-28-33 
2.—Geminiani (c-M.), 64-29-00 
3. —Mabe (Francia), 64-32̂ 28 
4. —üracayk (C.-M.), 64-32-33 
5. —Bauvin (Francia), 64-̂ 3-36 
6 — D e s m e t (üéi.), 64-33-58 
7. —Piankaert (Bel.), 64-37-00 
8.—-Anquetii (traucta), 64-37-19 
9.—Botella (España), 64-38-20 

10.—Gaul CH-Lux.), 64-38-20. 
Los otros corredores españoles fi

guran con esta clasificación: 
30, Banamonies; 4b, Manzaneque; 

69, C aldeano; 72, Bernardo Ruiz; 
77, Bover; 95, Otaño; 96, Moreno; 
99, Suárez, con 65-44-33. 

En la etapa de hoy ha ocupado 
Francia el primer puesto en la clasi
ficación por equipos con 10-52-00, 
España en cuarto lugar, con 10 ho
ras, 55-46. 

En la clasificación general por 
equipos Francia se mantiene en eí 
puesto de honor, con 193-43-23. Es
paña ea séptimo lugar con 194 ho
ras, 36-40. 

La clasificiCión de. Grao Precio 
de la Montaña, queda como sigu?: 

lí*-Bahamontes (Esp.), 26 puntos 
2. —-Gaul (Holanda-Lux.), 16, 
3, —Robinson (Int.), 10,—Alfil 

GRACZYK SIGUE DE PRIME* 
RO EN LA CLASIFICACION 

POR PUNTOS 
LUCHON, 9- — Después de la 

etapa de hoy de la Vuelta Ciclista 
a Francia, en la clasificación por 
puntos sigue figurando en primer 
puesto el corredor Graczyk (Cen
tro-Mediodía), con 176 puntos. 

El español Bover ha descendido 
al 19 lugar, con 485.—Alfil. 

E L PREMIO DE LA COM
BATIVIDAD OTORGADO A 

BAHAMONTES 
LUCHON, 9, — En la etapa 

de hoy la prima de la desgracia ha 
sido adjudicada ai suizo Graeser, 
Tuvo un accidente a causa de cru
zarse una motocicleta. 

El. de la combatividad fué para 
el español Bahamontes con 66 pun
tos sobre Privat que sólo consiguió 
treinta y cuatro. 

La clasificación actual de esta 
prima de la combatividad es la si
guiente: Graczyk, 150 puntos; Ba
hamontes, 127,—Alfil. 

VIVA SATISFACCION EN v 
TOLEDO 

TOLEDO, 9. — El triunfo de 

& m m por p m m 
CAMION F 6., año 53, con redactora y 
motor B.M.C,, de 105 HP., nuevo a es-
trenar, con cambio» —- AUTO AVION.— 
Teléfono» 6403/04^ 

Feijoo, 1. L A CORUSA 

A U T O M O V I L E S 

¡yENDO Studebakef, 
"Cinco /plazas amplías, 
buen estado. Para ta-
formes: CENTRO DE 
INFORMACION, Fom-
bal, 17, L V Santiago. 

|b ALQUILAN ^eak ras de escribir. Viu 
de Romar. Calvo 

Soteio. 17. I d . t203 
Santiago. 

'MAQUINAS ESCRI
BIR. Se alquilan en 
italleres "EL ARCO". 
Reparaciones garantiza
das, instituto, o. Teló* 
fono 3261—-Santiago., 
•i 

SE ALQUILA piso con 
huerta en S. Saturnino. 
Jníor mes; Ferretería 
/firícola. — Ferrol? 

fcOMPRA-VENTA 
v 
COMPRO muebles, ro
pas y objetos usados. 
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 
Tel. 2506. — Ferrol. 

N 
MAQUINAS PUNIOS 
MEDIAS. Facilidades | 
pago. Enseñanza gratui-
¿I ta. Casa Slgma. Sa° 
¿as1»» nóm. 14.—Ferrol 

RASTRO. Compra-
Venta do ropas, mue
bles y objetos. Paso a 
domicilio. María, 106.— 
FerroL 

URGE VENTA moto 
M. V., barata. Razón: 
Instituto, 40, primero. 
Ferrok ' 

VENDO camión gas. 
011 parar 10 toneladas. 
Dos motores eléctri
cos nuevos 220-380, 
10 HP-, 750 rvl. Infor
mes: Oficina Automo
vilística, Telf. 1611.— 
Lugo. 

í* i A C ..• 

SE VENDE casa nu
mere 10 calle Espíritu 
Santo. Informes: Coci
na Económica, 11/2 a 
12 V i . — Ferrol. 

VENDESE casa con 
huerta. Huertas, 55. 
Informes: en la mis
ma calle, 45. Santiago. 

VENDESE casa céntri
ca, piso libre. Razón: 
Preguntolro, núm> 15. 
Santiago. 

VENDO 2 casas total-
rnent® librea. Rúa San 
Pedro. Informes: Pre
guntolro, 27. Santiago. 

VENDENSE dos casas 
Fernando VI, 78, tres 
plantas; y Muñoz To
rreros, 1, dos plantas. 
Razón: Roche!, 18— 
Ferrol. 

ZONA CHOUPANA 
vendo tres solares 400 
metros, 15.000 pesetas 
cada uno. Razón: esta 

Admón. — Santiago 

VENDO casa con agro 
4 ferrados y pozo en 
Santa María, R a z ó n 
CASA ALONSO. San-
tiago, 

SE VENDE finca a 6 
kilómetros de Santiago, 

-Razón: esta Administra» 
ción. —• Santiago, 

TRASPASASE C a i é • 
Bar. muy céntrico, po

ca renta, por ausen
tarse Razón: esta Ad
ministración. Santiago. 

SE IRA&FA^A caíó» 
barp sitio céntrico, por 
no poder atenderlo.— 
Razón: Canalejas, 176, 
bajo, — Fetrol» 

IRASPASO negocio 
ultramarinos zona por-
venir, por enfermedad 
propietario. Oportuni
dad. —Razón: Gómez 
Rozas. Rúa Villar, 76. 
Santiago. 

. t '• i V s 

SE NECESITA asís-
ten ta por horas 

buen sueldo. — María, 
43. — Ferrol . 

Por traspaso bar-hospe
daje CARBALLINESA 
Patio de Madres, 14, 
se pone en conocimien
to de los posibles 

acreedores que el pago 
de facturas se hará du
rante el presente mes 
de julio únicamente.— 
Santiago. 

"PASAPORTES Y PA-
SES DE FRONTERA 
URGENTES P A R A 
VIAJAR POR TODAS 
LAS AMEEICAS Y 
EUROPA. Información 
gratuita: Raifa, 28, T * 
léfino 2348. Santiago." 

Bahamontes, ea la etapa de hoy ha 
causado viva satisfacción en toda 
la ciudad, aunque no' sorpresa, pues 
ya cuando salió para Francia anun
ció a su esposa que naria un es
fuerzo extraordinario para ganar es
ta etapa, ya que hoy cumple 30 
años y dijo que ea dicha fecha 

quería ofrecer un triunfo a los to
ledanos, ' 

Poco después de llegar a la me
ta habló por teléfono con su es
posa, a la que dijo que se encontra
ba perfectamente después del es
fuerzo realizado y que confiaba en 
ganar alguna otra etapa. Muchos 
aficionados, s incluso personas no 
aficionadas al ciclismo, le han en
viado telegramas de felicitación.— 

Alfil. 

PlílliSllB 
Entrega en 24 horas 

C0BEL0 
Canalejas, 135. — F E R R O L 

ores da pir e 
italiios ü n 

rada 
ÉS Pera 

PUNO (Perú), Una expedición 
italiana de escaladores ha alcanza
do la cumbre de una montaña, has
ta ahora inexplorada de 6-000 me
tros de altura, situada en la región 
de los Andes peruanos. El pico con
quistado ha recibido el nombre de 
Jorge Chavez, en memoria del "as" 
de la aviación peruana.—Efe. 

C E L E B R E S U B O D A 
Corno en su propia casa 
Klda presupuesto en ei 

S A L O N V A L E N C I A 
perenal especiaUzatío 

E L FERROL DEt CAUDILLO 

Iwm M U 

m HQáiíQ 

m ? M foco smm 

Delegación: Deposito 

í l de Mu M M n 
e Hijos 

bstaiaoiones eléeíricas 

F E S f l O t 

c. u m m 
C I R U G I A G E N E R A L 

RAYOS X 

H ó r r e o , 7 .1.» Telf . 2222 
D o m i c i l i o : Te l f . 1266 

S A N T I A G O 

A n á n c l e s e en 
L A N O C H E 

h i l a W flwíarlíD el [ i 

le i a a ea la lia lerr 
Se c e l e b r a r á n cuatro pruebas 

Mañana, a las doce de la ma
ñana, se celebrará la primera prue
ba del Campeonato de Galicia de 
la clase "snipe"v 

En el Campeonato participan flo
tas del Real Club Náutico de Vigo. 
Escuela Naval Militar, ¿eal Club 
Náutico de La Coruña y Club Na-' 
val de Regatas. La flota más nume-

'rosa es la del Club Naval de Re
gatas, formada por los siguientes 
••snipes": Ventoso, Cariño, Sardme» 
ro. Paro, Perro!. Coi telada, Prior, 
Pnoriño Vispón, Nini, ¡áegañO, Bre-
tema, Xeada, Neboiro y Lóstrego. 
Del Real Club de Regatas de Vigo, 
son los siguientes "snipes": Sur, 
Chubasco i , Cüubias, Chubasco II , 
Ben-Vay y Proallito, E l Real Club 
Náutico de La Coruña estará repre
sentado por el María. La flota de 
la Escuela Naval Militar la com
ponen ocho "snipes". 

Como ya saben nuestros lectores 
se celebrarán cuatro pruebaŝ  De 
estas cuatro, se contarán los tres 
mejores resultados, es decir, la re
gata de menos puntuación de cada 

embarcación se anulará, para efec
tos de la clasificación general, " 

Cada día se celebrarán dos rega
tas, siendo las horas señaladas la 
de las doce de la mañana y cinco 
y media de la tarde. Se realizarán 
dos recorridos de los denominados 
ai viento y otros dos triangulares. 

No cabe duda que en la ría de 
Ferrol veremos estos días a . los me
jores patrones de Calida, por lo 
que estos _ CamPeonatos, adquieren 
junto a ia calidad técnica de sus 
participantes, un gran valor, ya que 
el contar con 30 "snipes", para re
gatear, dicen bien a las claras, la 
potencialidaü de la vela gallega. Con 
satisfacción reseñamos este impor
tante detalle, en ei cual, nuestro 
Club Naval de Regatas, marca la 
pauta con sus 15 "snipes", lo que 
hace ocupar uno de los primeros 
puestos dentro de la vela nacional, 
ya que muy pocos clubs náuticos 
cuenta con flota tan numerosa. 

Cuatro grandes regatas presencia
remos mañana y pasado en las cua
les se luchará para tener el alto 

Campeonato de Liga de Baloncesto 
(Primera División) 

Lo disDutaran en la próxima 
temporada 28 clubs divididos 

en cinco oruoos 
MADRID, 9. — Veintiocho com 

juntos de Primera División, divi
didos en cinco grupos, disputarán 
el Campeonato de Liga de Balon
cesto durante la próxima tempora
da. Los equipos tspirantes son los 
siguientes: 

Grupo primero: Club Aldapeía, 
d̂e San Sebastián; Club San Agus
tín, de Bilbao; C- P. Covadonga, de 
Gijón; S, D.' Astur, de Oviedo; 
C. La Salle, de' VaUadolid; Club 
Algaray, de Pamplona y Prente de 
Juventudes, de Santander. 

Grupo segundo: M. Bazán, del 
Ferrol del Caudillo; C. M. San Cle
mente, de Santiago de Compostela; 
Club Layto, de Orense; Club Es
tudiantes, de Vigo; Club fiosco, de 
Vigo; Colegio Maristas, de Cham-
pagnot, de Salamanca y Club Ce
leste, de Vigo., 

Grupo tercero: C. M. Helios, de 
Zaragoza; Unión Deportiva, de 

Huesca; Club Antorcha, de Lérida; 
Club Español. P. de ;J.; de Valencia; 
Dimar, de Valencia y Club Obras 
del Puerto de Alicante, 

Grupo cuarto: Campeón de Gran 
Canaria; subeampeón de Gran Ca
naria; campeón de fenerife y sub
eampeón de Tenerife. 

Grupo quinto: Campeón y sub
eampeón de la Pederación Mallor
quína y "campeón y subeampeón de 
la Menorquina. 

La constitución de estos dos últi
mos grupos estará supeditada al re
sultado de los Campeonatos Regio
nales respectivos. 

El Campeonato de Liga de Pri
mera División, comenzará el - do
mingo, día 1 de- marzo y termina
rá el 5 de abril* Salvo en los tres 
primeros grupos, cuya fecha- de ini
ciación será el 11 de enero para 
clausurarse el 19 de abril.—AlfiL 

Castén. 54 r Canaleja* 43 
teléfono 1213 

VMtc es cestaurante 'fcUKNOS* 
M3L t'ERKOL UEL CAUDILLO 

r i llia m i 
CIRUGIA GENERAL 
Especialista da aparató' 

digestivo 
Hüa Nueva. 16*2* 

«leiétono». 1984 y 1125 

9 A * I » A G (I 

A a t í n t í e s e ea 

L A N O C H E 

ür. Pensado 
OIDOS NARIZ . GARGANTA 

C i r u g í a d e l a s a n t e r a 

Hórreo» 24-3,"—'Teléfono 1801 

S A N I 1 A G O 

MMMGO ClllUJANO 
Partos f enfennedndea de ta 

Mt&mím, S.—Teléfono, I2S» 
Santiago de Uompootela 

Gonzalo Pintos V m 

Médico drttjsiio úm £toaptttt 
a a ir © s & 

Gong* 1—Teléfono, 1191 

"CüKTlüOfiP* 

C á n d i d o R i c o 
le olrece: Keparaüores y 
Blanqueadores para calza
do Dlanco. Renovadores pa
ra el ante. Cremas y untes 
de las mejores marcas. Ce
pillos para ei ante y piet 

L a Casa m á s surtida 
Concepción Arenal, 21 

E L F E R R O L 

honor de ser> campeón de Galicia 
de la clase "snipe**. 

Es muy difícil hacer un pronós
tico sobre el vencedor, ya que en 
una regata intervienen muchos tac
tores, que se presentan y favorecen 
en la regata misma, y en ocasio
nes ;—las más—, en un determina
do y corto espacio de tiempo. 

Lo que sí podemos adelantar y 
dar por descontado, es el bello r&« 
creo qué para la vista es, el ver en 
un campo de regatas 30 "snipes" 
navegando y en' disputa del Cam
peonato de Galicia, , 

Tomás Barrís batió 
ayer en Estocolmo 
a varios "ases" de la 

media milla 
ESTOCOLMO, 9. — El nota-

ble corredor español lomas Banis 
ha batido esta noche a varios espe
cialistas lamosos de la media niiihi, 
ganando la carrera de los 800 me
tros, corresponcíientes a ios Juegos 
de Estocolmo-

íoraás Barris batió a la entraoa 
de ia recta al americano Eruie So-
Sowell y a otro corredor de l¡t mis
ma nacional. Don ücwden. 

La ciasiücación de ia gran carre
ra fué la siguiente: 

1. —1, tíarns (.tísp), rA9"-6/iQ 
2. ~ E . Sowell, l-4y-y/10 
3. —Don Bovvden, 1-500/10 
4—T. Matyjex tfo.), 1-:-1-7/10 
5. —W, Priedrich (Ale.), 1-52 
6. —Dan Waern (.Sue,), 1-^-3/10. 

Alnl. , 

Las explicaciones de torono 
para no Intervenir en ei " i our" 
no convencieron a la Federación 

Nacional de Ciclismo 
MADRID, 9. — Fernando Ors, 

en "El Alcázar", dice lo siguientei 
Loroño recibió un telegrama de 

la .Federación Nacional de Ciclismo. 
El telegrama era muy breve: no se 
autorizaba al corredor a participar 
en ninguna prueba sin previa de
cisión del organismo nacional. Es

to no puede tener otra interpretación 
que la que razonablemente se le de
be dar. Que las explicaciones del 
de Larrabezúa para no intervenir 
en el "lour" no convencieron a 
la Federación..., ni al galeno que 
informó-respecto a las condiciones 
físicas del emancipado de las res-
popsabilidades de la Vuelta a f ran
cia. Parece, por lo que se escribe 

y se rumorea por los pagos norte

ños, que el telegrama a que al prin
cipio se alude díó'lugar a una lle-
mada telefónica de Loroño al so-
ñor Del Caz, en Ia que el vasco hi
zo alusión a que "su caso" eia ôo-
tante idéntico al de Poblej y que 
no comprendía que a él nb se le 
comprendiera y ál catalán si lodo 
se ha resuelto, así se l dice, con una 
caria de Loroño a la Federación 
solicitando permiso para intervenir, 
después del "Tour" en unas pfuer 

] bas que ei bilbaíno tiene ya cem-
prometidas. Como, el permiso está 
descartado, no comprendemos, la 
verdad, si se tiene que proceder 
siempre así, la molestia ni el . gasto 
del teiígrama".—Alfil. 

Se mantiene la bueña disposició ñ que acusó el mercado en la jorna
da anterior, al .mismo tiempo que la contratación cotiuúa lleváadose a 
cabo con facilidad. Las mejoras, dis cretas en su conjunto, se extienden 
a una gran parte de los valores írat ados. 

Al final se montenía la tónica fir me, con dinero excedente para, bas
tantes títulos. y 

BANCOS 

Crédito industrial. . . . 
Exterior . . . ..o .<>., . . . 
España. . . . . . . 
Bañesto. . . . O&O 990 Ooo 
Hipotecario. . eco 
Central ,,0 ce »o. 
H. Americano. 
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CoemOta de 10 • ! f di 4 • f 

/ C O M O Q U I E N J U E G A / 
PUEDE H A C E R S E R E L O J E R O 

• H i l ^ í P O EL CURSO, SEfISACIONAL POR SU 
^ ^ u e 2 ; ( d e " C O R S O S P O i m C * 
;,v . - Solicite folleto grefís 

ífichf^nclo franqueo 



E l CORREO ©ALLEGO 

i m m para 
de del aba imiento te aguas 

J L ' E V E S , 10 J l LÍO D E 

imUttlinUIHIIIlilllllliílillilBiEiíElIflIliilIHIIIPiliflíllifillEIPeieifElliílll 

Ageflda del ||ja{1YnP^1tte reunión de la Sección Social del SUffî Slo 
• b « » t o r af a 

Jueves 10 . 
pintos Jenaro, Féíix, FeMp©, 

Biívano, Aiejandpo Vidal y Mai> 
h&; ílufina. Segunda, vga;» 

amarino, Leoncio, Daniel, Maurî  
cío, Apolonio, inr& 

HBGJSTRQ CIVIL 

Nacim ientos í Luis Ai^ei Pou* 
«a Bsfévez. 

-Matrimonjtosj Ninguno. 
Deívmcáoaes: Juana Saayedíra 

garcía, de 98 años; Abilio Pérez 
pifteiro. de 29, y María Josefa 
Pérez Várela, de 77. 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y me
dia hasta las once de la ñocha 
laj larmacías da doña Natividad 
Cabezudo Rico, Los Ooncheiros, 
doña Purificación Sobrino,, CaJ-
-^eréila, 5̂  doña Gloria Ruibal 
Amor, Dr. Teijeíro, 11. 

1- • . . . 
I S P E O L A O S h O i 

PilINCIPALi "No hay amar 
más glande. « Oare^ños d® 

SALONí ',Lilí!?.~2. Jóvenes. 
MBTROPOL: "7 espo^s para 

un marido", s* 3 Mayores. 
CAPITOL: "La mentira'», « 

3. Mayores, 
YAGO: "Hombres , olficte-

dos,?.~3. Mayores, 
AVENIDA í "Aventura en 

Sanghay".--3, Mayores, 

Dr. Gallego 
o o o l i » t m 

y 
rviéfono^ neo 

Búa ifuem, 0 
* ñ¿ n m i & Q Q 

6 S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

PRI 
^ HOY en Gran Día Popular 

Sensacional Reestr^io 
^er emocionante drama 
"NO HAY AMOR MAé 

GRANDE" 
Con 

ANTONELLA LUALDI 
FRANCO INTELBNGHI 

tPara mayores 
5 pts. Butaca - 2 pts. G«ie^8i 

METROPOU 
•OY: A las 6, 8 i « 

presenta 

f «NPQeAfí PARA 
VN MARIDO'' 

ISn Basfemancolor 
(Mayoses) 

lañante: "Piel camela» 

HOY: 6T^ í— " iO-l* 
XTBa detlicktóa historia üe 

ámor que arrebata Jí 
cautiva 

" L I L L '? 
«OB Leslie Carón 

Mel Ferrer . 
9ean-Fierre Aumont 

Tecnicolor 
(MenoresJ 

de Alimentación y Productos Coloniales 
PBn la reumón cdebrada por la Junta Provincial de ser vicios técnicos para distribuís 

las cantidades asignadas al primer plan de inversión económica en fe provincia se adjudicó la 
suma de tres millones quinientas sesenta y una mil ciento noventa y seis pesetas, al Ayunta
miento de Santiago de Gompostela para abastecimiento de aguas a la ciudad. E l presupuesto 
total de la obra asciende a 7,, 126.383'61 pesetas. « 

REUNION DE LA SECCION SO» 
CIAL DEL SINDICATO DE A U 

MENTACION Y PRODUCTOS 
COLONIALES 

Prendida por el presidente de 
la Sección SoaiaJ Frovinoiai y 
por el vocal asesor nacionai, aes 
ñores Plaqer y Mejuto, se ha 
celebrado en Santiago una im
portante reunión de la . Sección 
Sbcial del Sindicato de M m m * 
taoi^i y Productos Oloniales, a 
la que han asistido los respectíh 
yos vocales y enlaces aue for
man parte de aquélla. 

En dicha reunión, -entre otros» 
se trató del horario y dem de 
los comercios del ramo ios do? 
mingos y días festivos, así cómo 
aquellos jueves que " coincidan 
con alguna de lae íeattvidadeg 
declaradas como tales por ei Go
bierno. En este sentido, la Junta 
se pronunció en favor del cierre 
de los establecimieniov dado 
que no hay razones para que los 
mismo sean abiertos ai público, 
por haber desaparecido las cau? 
sas que en otros tiempos jutifi-
caban esta apertura. 

En esta reunión, que s-. 

a Gompostela del Alcalde de P̂ ,-
atís y de una representación m 
aquella Municipalidad. 

Fué aprobado el programa de 
los actos, entre los cuales íigu* 
ran; Recibimiento de los ilustres 
Viajeros, que serán declarados 
huéspedes de la Ciudad, el día 23, 
a las seis de la tarde, en el aero
puerto de Labaoolla, a donde se 
trasladarán las autoridades y re-; 
jpsesentaqioneis de Santiago, en 
caravana automovilística^ Les 
dará la btenvenida en nombre de 
la Ciudad el alcaide, señor IWO 
Anido. 

Por la noche, aastirán al íee^ 
ti.yai que habrá en la Quintana, 
en el qué actuará el coro "Toxos 
e Frotes", de El Ferrol dei Cau
dillo. 

Día 24.—Por la mañana, visi
tas a la Catedrai y zona monu
mental. A las doce, presenciarán 
ei fuego de pirotecnia en la Qusn 
tana, ccm la salida de los gúgan-
ton̂ s de la .Catedral. A la uíía 
de la tarde, recepción en el Ayun 
i iairento, y a .las dos y. media, 
efunda en el Ayuntamiento, oíre^ 

,' ar la Corporación, por le 
nocíi asistirán con el Oferente, 

fUSPRESENT A CION DE LA 
CASA DE GALICIA DE LAS 
PALMAS PARA EL HOME
NAJE A ROSALIA CASTRS 

¡La Casa de Gadiícla de Las» 
Palmas de Gran Canaria ha de
legado en don José Marino Mi-
razo, hei mano de uno de los dî  
rectivos Ue aquél Centro, su de
legación para el homenaje que 
ei día 25 de julio se rendirá en 
la iglesia de Santo Domingo a ik 
ssximía poetisa gallega, Rosalía 
Castro* 

En el acto de la misa por el 
eterno descanso del alma de la 
Cantora aei Sar, que se celebra
rá en la mañana oei día 25, fes
tividad del Apóííol Santiago el 
señor Manño hará una oirenda 
íiorai en nombre de la Casa de 
Galicia del archipiélago canario. 

INSTITUTO NACION&L DE EN-
m n M W í WPDIA "ARROMPO 

GELMIR«g" 

Lgg señores que se indican a 
(xmtinuaclón deberán pasar por 
la oficina de este Centro ide do
ce a una y media), para ente-

. . . V ^ i * AjjbiLiIClOSO v . -w JUAS GAJRBEiiEÚAJS J M I T A L I A , C OMíNfclfcJ& D E 

B E L L E Z A S E N M O T O 
MA N A1x7 

i P R I N C I P A L 
muy anjimada, también se iníorr. 
mó a ios reunidos sobre las dlst 
tintas diípasicicnes últimamente 
dictadas por el Ministerio de 
Trabajo, respecto a Mutualismo 
Laboral y Seguro de Enferme
dad, así como de la Convocatoria 
de Becas hecha para productores 
o hijos de trabajadores por la 
Delegación Nacional de Sindica^ 
tos. Igualmente se hizo unav in
formación relativa a los distintos 
particulares que actualmente tie
ne en estudio el Sindicato Na
cional, para elevar en su mome?l-
to a las autoridades compíe* 
tente®. 

PROGRAMA DE LOS AIOTOS EN 
HONOR DE IOS MIEMBROS DE 
LA MUNICIPAODAD DE PARIS 

En la sesón que otíebró la 
Permanente de nuestro Munácix 
¿io, se trató de la próxima visita 

HpY: 6 — 8 - 11 

Día Estudiantil 
líiíimas exhibádmes 
áel foimidable fam 

dramático 

«LA MENTIRA^ 

Marga López 
Jorge Mistrral 

(Mayores) 

HOY: 6 — 8 — 11 
Día BstudiantlL 

iUn inten )̂ y • emotivo íito 
dramáticol ' 

"HOMBRES OLVIDADOS" 

Kirk Douglas 
Milly Vítale 

(Mayores) 

HOY: A las' 6, 8 y 11 
iKna película (te intensas 

emociones 
¡AiVlENTÜRA EN SANGHA1 

Rui 
Edmond BPm 
fÁuíoriK&da mayores) 

también en ei Ayuntami'anto, a 
una oiena de gala, (presenciando des 
de los balcones del palacio Con
sistorial los festejos que L'abrá 
en la Plaza de España. Ei día 25, 
asistirán a la solemnidad de la 
Catedral, para almorzar después 
en La Toja. Por la noche serán 
obsequiados con una cena en el 
• Casino de .Santiago, asistiendo al 
concierto de la Orquesta Sttugart. 
El día 26, por la mañana, k> de
dicarán a visitar el resto de la 
ciudad, y por la larde, saldrán 
para él Aeropuerto, en donde 
será la de^edida oficiaL 
UNA SUBVENCION DE LA1 

DIPUTACION PROVINCIAL 
. PARA. LA TELEVISION 

En la sesión que celebró la Co
misión Municilpal Permanente fie 
nuestro Ayirntamíento, se dio 
cuenta de una comunicación dei 
presidente de la Diputación Pro-
"vincial, por la que se concede la 
subvención de cien mil pesetas 
paca los trabajos de instaáacóótn 
m Coxnpoatela de la Emisora de 
Televisión para Galicia, de ÍQ 
que ya dimos cuenta oportuna-
menie. 

O P E R A D A 

En ei Sanatorio del dotíor 
Scheverri fué sometida con {elig 
resultado- ar una delicada opera
ción, ia esposa de don AiQtólin© 
Ferreii'O, luncionario de la TPm 
sión del paitjdo, 

EXCURSION A BRUSELAS 
El día 20 saldrá de Compostela 

una numerosa excursión de santía-
gueses que se disponen visitar la Es 
posición Mundial. 

ra.ries de un asuntê  de su in-» 
terés; 

Don Ramón Taibo Recaray. 
Don Elisartío López Baléalo. 
Don Eranosco Javier' Lóprai 

Pacal. 
Don Herminio Amiigo Jim-

quera, ^ 
Don José Manuel Rama Dos 

m.ínguea. 
N A T Mí L I O I O 

En el Sanatorio Nuesfa'a Se
ñora ie la EsperaJKa dió a luz 
con toda felicidad a un robusto 
ñiño, segundo hijo dei raatrimo-
niio, Ja esposa del industrial de 
Santiago, don Jesús Pousa-Veló-
so (ella, Carmen EstévezJ. 

Felicitamos ai venturoso matri
monio. ^ 

LA EXCURSION DEL INSTí-
<rUTO ROSALIA CÁSTRO 

Las alumnas del m îtuto Pe« 
menino Rosalía Castro que están 
reaüzzándo una excursión por 
Asturias, pernoctaron en Luar-
ca, desde donde emprenderán su 
regreso a Santiago. 

Llegarán hoy ai atardecer, sea 
gún nos han comunicado tetefó» 
nicasnente. 
PROXIMO PLENO MÜMCIPAL 

probabiemente el lunes por la 
tarde celebrará seáón ^ Fimo 
del Ayijntamiento, 1̂ que serán 
Oevados importantes asuntos. 

PEREGRINACION FRANCESA 
Monsieur Obarles'Pichón, 

mano Mayor de la Archicofradía 

¡RISA A TONtLADAS 
CON IíA "M&JPR CRÁSACION DE 

P E P E J ^ 1 ' A S 

•Mm, úet^i- iuuese, olv'Kk* sus preo,.upacioj¿e6, sus 
demias, s»* acnaquesv viendo la más ^ c m ^ k j ^ í m -
la d̂ E l̂ f̂ jjOatele mt.TP ai'gentüno 

. P E P E I G L E S I A S 

E i Z O R R O 

M A C A N A . 
' .PteACIOBAÍL'-ESBTEíiBNO ^1 

C A P Í T O L 
1M pantaMa tíe los ésát^s 

(Att . ; yores) 

dej Apóstol Santiago, presidente 
de la Bistitudón Cultural Fran
cia * España, caracterizado propa 
gandista de la devoción santia-
guist, ha dirigido una afectuosa 
carta al alealíte, señor Porto 
Anido, partlcipándoJe que el dfe 
23 por la tarde llegará a esta 
iocaliidad con un contingente de 
treinta personas de París, en su 
mayoría sacerdotes e itelectuaies, 
participando en la peregrinación 
el Obipo de Bayona, doctor 
Gouyon. 

Esta peregrinación permane
cerá en Santiago hasta él día 26, 

Se propone ei señor Pichón, de 
acuerdo con el Alcalde de Com
postela, celebrar en nuestra ciu
dad 'os actos conmemorativos del 
vigésimo aniversario de la íun-
dación de la institución que 
preside, 

mm* m l a s 

Se Im reunido la Comi
sión orgaiueauopa de i m ¿les-

¿ki el programa m Han m-
ciuioo dos VKtóiiÉi de boxeo, 
un recita] &ómé> a cargo ae 
ia señorita ^ ^ m m m x la ce 
iebpación í m C^átíario dei 
pceta AgúifüFe, tíí Satóiago. 

El ^«^gón &? iis Fiestas del 
ftue H wüféx Üí itetre es-
critcs' don .i^teMano García 
is^ríi, s ^ i 0 S o ^ día iB a la 
uBÍTw Uykip&d deede él bal
cón centra?] ¿feí P^aíacio Con
sistorial. 

Ei texto de ^^.JB^gón está 
reciogidó en M Blíelo eĉ âdo 
en lia Ckmiña. 

HQY, SANDRA BARA 
M M m i O EL ALQAJUDE DE 

COMPOSltBLA 

En viaje oliciatl, hoy saldrá 
pe.m la capital de E&paña, el 
Alcaide, don Angel Porto 
ADido. 

HO'y visitará Compostela, el 
üelegado nacionai de Provin
cias, don Fernando Herrero 
Tejedor. 

A las diez de la mañana: 
Lifctura y Conveírsación. 

A las once; El Riomancero 
Castellano, por dóri José Ca
so González. 

A las doce: Teatro Medie-
vai español, coníerencia por 
don Benito Várela Jácome, 
P5re>íesor de la Facultad de F i 
losofía y Letras de esta TJni-
versádad. Esta conferencia es 
pública. 

A ia una: Romanismo y 
germanismo en nuestra Edad 
Media, por don Carlos Alon
so del Real. 

E L RECTOR DE LA UNI
VERSIDAD A MARIN 

Y VIGO .>' 
Hoy se traslada a Marín el 

Rector de la üniversidatí, doc
tor Legaz Lacambra. Maña
na, viernes, en Vago, pronun
ciará una coníerencía. 

DORA MATILDE BENAVIDES; 
VIUDA DE DOMINGUEZ 

En Puenteareas. ha, dejado de 
existir la distinguida dama doña 
Matiide Benavides, vivida de Do

mínguez.̂  
Contaba 87 años de edad. En 

Ja mencionada localidad y eol. 
Santiago, la extinta gozaba de 
generales simpatías. 

Las expresiones del sentimien-; 
to aue causó su muerte se han 
visto reflejadas en los "funerales 
y conducción de sus restos a su 
última m&rada. 

Al registrar este fallecimiento, 
nos sumamos al dolor porque 
pasan los familiares de la 0Ktin-
ta, sus hijos los señores de Puen
te Castro; Domínguez Benavides, 
entre ellos el doctor don Alvaro, 

y sus nietos, los doctores Puente 
Domínguez (don José Luis), ca-
ledrátioo de Medicjna. don Ra
fael y don R -r. '- " ^«ipuez 

l i m m de Ría San Pairo i M M freirá 
se i l p al Rlcaíile 

A nosotras nos parece acatado ene se trate (le <^m&sá«»m 
en todo fo posible ét trafico rodado por las «alies transftadass y 
«spmahnente por a<H«e{l» ftae por sa aagosÉora pueden «ntraSer 
peligro. La Rúa de San P^dro, muy popólos», de nn tráfico eada dia 
mavor, es ancha en algunos pontos y peligrosamímfe «istrecb» «« 
oíros. Allí se dieron bastante» accl<l?»tes. Se imponte jpwes. Ja n«-

g cesidad de regatot peso de tes \-efatcalos por ditita vía y Attoft» 
S mcute ha sido suprimida la entrada en la ciudad por la Rúa de 
S San Pedro, desviáadola por la carretera de Urcunyaíacién, oesae 
g Los Ccmchelros. 

Un grupo de vecinos de la H^nctonada calle, en su mayoría ítt8 
S dustriales* se ha dirigido al seflor P»*» « a msm» 
S «ion del tráfico quede s» etecto. Aduce» como razón los perjal-
S dos económicos que ello puede *ausar a sus r«isp»?ctiva,s actividades 
S Industriales o mercantiles. Janwaén por oír« parte está «I P«bfd~ 
2 de futuros accidentes. 

Otra comisión de vecino*, ésta de la cal*?, de Sáocbe* i»rete*, 
S ha elevado un escrito a Ja primera autoridad ntuntelpal pidkndo su 
S intervendon en un asunto que Ies trac verdaderamente preocupados, 
S Al parecer, en Sánchez Freiré üay «« homo para coclón de roiner.u 
S les cuyas emanaciones son motivo de moleta para el vecimtam. 
5 Se quejan d? que les qoema las hortalizas; a los que tienen plan 
S ta«ione% y que tal vez la humareda pudiese constffuír también al-
S g0 nocivo contra la salud- Todo d^ende$ por lo visto, <&? que al 
S propietario del horno sé le Indique la comenienei» «te rtotarlo 
S una chimenea m condiciones, con el suficiente tiro para que el hu-
5 jno y la escoria no siga molestando a los vecinos que tienen sus 
g viviendas -m las proxipidades de aquél. 

Los comisionados de sautbes Freiré nos han venido con el rué-
S go de qúe hiciésemos público «u deseo de 4»? «í Akalde esítotí 
8 c» justicia su petición, que e*K>s conskleras raaonabie. Nuestro pst-
g p?l en este caso no e» otro que el de hacernos eco de su pefició», ¡ 
S e« el deseo de que se le busque la sotució» más viable para ellos SU 
S y para la ¡adustria d? rete»renc|d, 
S JOSE RJE¥ F . AL VITE. • S 
Mi S 
T i i H i i i u t i i f i i i i t i i t i i f i i i i i H i B H i i m e m M i u i a M i t e i m ^ 

L A B A C O L L 
Aetopueiío Central de tiaiida 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Aviaco. —"Languedoc", de Bar
celona y Bilbao, a las 3,25, coa 20 
pasajeros. Salida ,a las 4'10, con 6. 

Iberia. — *'DC-Ar\ de Madrid, a 
las 5*30, con 27 pasajeros. Salida, 
a las 6'10, con 15. 

PREVISTOS PARA HOY 

Iberia, a las 5'20. Sabda, para 
Madrid, a las 6'10. 

PREVISTOS PARA MACANA 

Avíaco, de Barcelona y Rilbad, 
a las 2'30. Saüda, a las 3'30. 

Iberia, de Madrid, a las S'SO. S«-
hda, a las 6'10, 

sSwsoribase & 

E L CORREO GALLBCiO-

M í m mi i 

ft i EWMB H i t ! 

M E D t C i N A V m m m • ^ ^ i & t i O á ü l 

SAHTIAfle DE BfflüKKSTEU 

Si le la ieieiM Director? 1334 
Teléfonos: 22)6- 9206 3207 

NOTA.—Paía teíomaeto dlrtjanap a cuasauseve de toe telélciM» 

f 
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de ser el 
la visita 

OTAWA (Crdnica de la Agen
cia Efe, por BART HARDIN). 

El secretarlo de Estado de 
Jos EstaüSs Unidos, Jolm 
Fc'ster bulles, ha llegado a 
esta .capital para dar cuenta 
aj Pi-ssidente EisenJ^awer ae 
süs conversaciones •c'A, sába
do con el general De Gaulle. 

El nuevo jefe del Gobier
no francés, tía dicho Duilés 
al Presidente, es "un hohitore 
que goza de autoridad y tie
ne sentido común". El'pri
mero de los calificativos no 
es sorprendente, pues De Gau
lle, deíd*1 su anariclón en la 

eoferiso de Occidente» 
de Einsehower ai Canadá 

I 

{TERROR I 

LONDRES.—Unos ladro
nes eneraron en el almacén 
de una Compañía de pelícu
las. Jtin el almacén haoia un 
ataúd y dentro una figura 
de tamaño natural prepa
rados para rodar una pelí
cula de miedo. Los ladrones 
huyeron sin llevarse nada. 

POLIZON 
NUEVA * O K I t . (EE. UU,) 
Una niña de nueve años 

fue descubierta cuando via
jaba de polizón en un avión. 
Dijo que lo había hecho 
porque en su barrio de Los 
Angeles no tenia con quien 
jugar y quería conoceí a 
otras niñas. 

¡VAYA PISO! 

BARCELONA. — Al visi
tar un piso que quería com
prar en la calle de Conrei-
ra, se hundió el pavimento 
de la habitación que exami
naba y cayó al pisó Inferior 
María Madruguera Redón, 
de 39 años de edad. Sufre 
lesiones de pronóstico reser-

ÍES HUEVOS: NUEVE . 
SEMAS 

VILLAPANCA DE ORIA 
(Guipúzcoa). — Una galli
na ha puesto tres huevos 
cíe tres yemas cada uno en 
el transcurso de una sema
na. La gallina es propiedad 
de don t*aime Jáuregüi, de 
Isasondo. 

TELEFONO LUMINOSO 

NUEVA YORK.— En los 
Estados Unidos, la "General 
Telephone" va a lanzar al 
mercado un aparato tele-
ion ico con el disco fosfores
cente. El procedimiento es 
simple y barato: una fina 
placa de acero que ha su
frido .,un tratamiento espe
cial, se desliza bajo el dial 
ordinario. En la oscuridad 
se vuelve luminoso. 

PROGRAMAS EN NYLON 

LONDRES. ~ En ocasión 
de la representación de ga
la de la ópera dada en ho
nor del cien aniversario de 
Covent Garden, los espec
tadores recibieron progra
mas iluminados, sedosos al 
acto e Impresos sobre satín 

de nylón. 

IWlifiO iiffliii 

Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CARMEN 

t a Estila. — Teléfono 1541 
País eofermof nervioso» f ^ 
psíquicos oo maniconüalte» 

SANTIAGO DE COMPOStELA 
Hora de eonsolfas 

Ue doce • dos 
Consultorio» Pregontota» 9 
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W P 1 P 
escena política hace 18 años 
es un hombre que ha gozado 
de autoridad; pero es el se
gundo calificativo el que ha 
causado la admiración Ue 
Dulies, porque hasta ahora 
De Gaulle era considerado co
mo un hombre de ideas un 
poco fuera de lugar y - algo 
li transigente. Gracias a De 
Gaulle, ha íUlcho Dulies, 
"Francia se librará de los es
torbos que le impedían re
presentar > su verdadero papel 
en los asuntos internaciona
les". 

Los Estados Unidos estiman 
que la posición de Francia 
geográfica, estratégica y eco
nómicamente hablando-es my 
buena y está llena de prome
sas. La única cosa que le fal
taba, para sacar «provecho de 
sus recursos, era un Gobierno 
A falta de esie requisito, Fran
cia ha sido después de la gue
rra "di enfermo de Occidente" 
y por esta causa no se .podía 
contar completamente con 
ella, y esto es lo que ahora ha 
cambiado." 

Los Estados Unidos están se
guros de que tendrán a su la
do a una nación fuerte, ca
paz de sostener la solidaridad 
occidental vigorosamente. Los 
Escados Unidos no acarician 
ya la ambición de estar en 
todas partes. Sus cargas y 
responsábilldades son c a d a 
ívez mayores y desean ver a 
sus aliados compartir un po
co la pesada tarea de dirigir 
al mundo libre. 

Lejos de tratar de que 
Francia abandone Africa pro
curarán, por el contrario, su 
permanencia en este conti
nente y le ayudarán a ase
gurar la prosperidad de Afri
ca del Norte sobre lás bases 
de los principios democráticos 
del mundo libre. 

Dulies cree que los proble
mas mas técnicos que políti

cos que se plantean en mate
ria ae a rmás atómicas, etc., no 
ison "absolutamente insoslaya
bles", y se da más importan
cia en Washington a un ma
yor acercamietno de las pun
tos de vista franco-norteame
ricanos en los asuntos ínter-; 
nacionales. 

El secretario de Estado se 
guardó muy bien de hacer 
preguntas íwore la cuestión de 
Argelia; pero quedo grata-

' mente sorprendido de ver al 
generad De Gaulle sacarlo a 
colación por si mismo, expo
niendo el problema y desarro
llando sus puntos de vista so
bre el mismo con una clari
dad de juicio y unas perspec
tivas históricas tan vastas, que 
ha causado la admiración de 
Dulies. 

Francia se encuentra en 
buen camino, han declarado 
las personalidades nortéame-
ritanas, y citan para el caso 
las palabras de De Gaulle: 
"I rancia vuelve a ser 10 que 
era". 

El Presidente Eisenhower 
ha llegado a Otíawa. Dulies 
acompaña al Presidente. 

En esta entrevista no se 
atará de grandes cuestiones 

de la actualidad mundial. Se 
tratará de la utilización dé los 
excedentes de trigo, del apro
vechamiento^ de los recursos 
hidráuÜcos_y, de una manera 
general, del peligro del acapa
ramiento de l̂ S recursos eco
nómicos del Canadá por los 
capitales americanos. 

La v i s i t a del Presidente 
Eisenhower al Canadá durará 
tres días. A continuación Ike 
se ocupará de los problemas 
sudamericanos. Se tratará de 
Incrementa* las inversiones 
de capital estadounidense en 
los países de América del Sur, 
a fin de reforzar ía economía, 
de estos países debilitada por 
la crisis económica interna
cional. 

L a a u d i e n c i a 
P o r J a v i e r M a r í a E c h e n i q u e 

: . : M Próximo 19 ae juno. 
Pío X I I va a celebrar una au
diencia original. Miles de per
sonas de todos los lugares de 
la tierra na.n . sido convoca-
oas para esta cita del Papa, 
fero ios asistentes no verán 
ai Romano .ronaiice. No se 
trata de una audiencia de 
ciegos; no. Porque el Papa 
tampoco -verá a ésca muetití-
üumüre. Pío X I I lia concedi
do auüiencia a touas las re5-
ligiosas contemplauvas uei or
be católico. Ninguna se mo
verá üe sus claustros;, ningu
na aaeiantara ese día la ñora 
de Prima, la Misa Conven
tual, el üopero, o el laboreo 
de la huerta conventual. Des
de la campanita que, a me
dia noche o^al alba, Mamará 
a Maitines, basta el conmove
dor canto de Completas cuan
do el sueño, con sus dedos in
visibles, vaya cerrando los 
párpados cansados, * todo el 
minucioso horario de los mo
nasterios de clausura se irá 
realizando con una cronome
tría exacta. Solamente por 
dentro, por los vericuetos del 
alma, irá la procesión del ner
vosismo, .acelerando el latido 
de estas Invisibles mujeres si
lenciosas. 

Porque, a las doce y media 
del mediodía, el horario del 

,19 de julio ofrecerá una gran 
novedad» El Papa, por medio 
do la Radio Vaticana, hablará 
para ellas, sólo para ellas. Yo 
ptesiento ya la escena en ca
da, monasterio. La noticia 
para estas fechas habrá lle
gado ya a las prioras, a las 
abadesas, que tienen un aire 
pontifical cuando presiden en 
el coro. Ydespués, sin que se 
haya turbado el sosiego, la 
paz, la disciplina, la gran no
ticia, anunciada en la hora de 
la recreación, habrá puesto 
en vilo de esperpr»-^. ios cora

zones de la comunidad ente
ra. En el convento, claro es
ta, no hay aparato de radio. 
Pero doña Emilia, doña Eloí
sa, dona Asuncaon, esa señora 
buena que en todos los puntos 
de la geografía religiosa es 
puente entre el claustro y ei 
inimao, habrá proporcionado 
el receptor para Ja gran fe
cha. 

Y luego, el - mismo día 19, 
ved a las monjas nerviosas, 
turbadas, en silencio, con los 
ojos bajos y ios rosarios tinti
neando levemente, agrupadas 
en torno al receptor. A la ho
ra exacta, el locutor de la Ra
dio Vaticana, como si pulsa
ra un interruptor, electrizará 
ios nervios de railes de muje
res situadas en todos los rin
cones del planeta: "Atención, 
Atención. Habla el Santo Pa
dre". Lo de después no os lo 
puedo contar. En cada grupo 
se abrirá el silencio más pro-

lunao ue ía. mstaria dePc&t»-
tro para que no se pierjla el 
má leve susurro ae esta gra
ve voz, de esta dulce voz. Ba
jo los párpados, modestamen
te bajos, todos los ojos ten
ar án etl orinó de las lágrimas 
centenidas. Al final, la ben-
cióa del Papa abrirá tm por
tillo de alivio para tanta ten
sión y tanta elnoción." 

Está puede ser la anécdota 
anticipada de lo que ocurrirá 
el 19 de julio a las doce y me
dia de la mañana en todas las 
comunidades contemplativas 
del mundo. Pero la "audiencia 
invisible" lleva en la médula, 
bajo la anécdota, el fondo de 
una admirable lección. 

Pío X I I , con esta audiencia, 
a la que han de seguir otras 
dos más, ha querido confir
mar la productividad sobre
natural de la vida contempla
tiva, la primacía de María 
se bre Marta, 

MoasEñor Stepinac 
sufre trombosis en 
la pierna iereclia 

ATENAS, 9.— Comunican do 
Belgrado (Yugoslavia), que tres ̂ S-

- pecialistas médicos que han visitado 
recientemente al Cardenal Aloysius 
Stepinac, han declarado que el Car
denal há suf.ido una recaída. 

Señalaron los especialistas en cues
tión que el Cardenal Stepinac pade
ce trombosis en su pierna derecha. 

"La vida del Cardenal —han afir 
mado— no corre, peligro directo 
por ahora, pero existen motivos ds 
preocupación". 

Uno d€ los doctores es su médi
co personal, Bransislav Nogicevic» 
—Efe. 

Mié Mi io entre 
úez-hytmóny 
ía Frissssa Jesiree 

ESTOCOLMO, 9.— La presencia 
del ex-rey Simeón de Bulgaria en la 
residencia veraniega de la corle" sue
ca y su amistad con la princesa De» 
siree, son motivo de especulación d© 
un 'posibtó noviazgo entre ambos.—• 
Efei. 

ATENCION 
Mían tes, diamante* pertaa 

oro, plata, platino, por aecesi» 
Car paga mucho 

LA OCASION 
Canaleja* i l « FERROL 

G u e r r a a l c á n c e r 
P o r é l D r . O c t a v i o A p a r i c i o 

No se debe permanecer i nn . 
pasible nii indiferente ante la 
más mínima sospecba de cán
cer Si esta idea asalta a algu
no de los que me escuchan, por 
que ha observado en su orga
nismo algún síntoma extraño su 
obligación es acudir en seguida 
al médico. Mejor hoy que ma
ñana. Mefor mañana que pa
sado mañana. Con el cáncer, 
más que con ninguna otra do
lencia, debe cumplirse la ir1*-» 
xima que aconseja quo se ha
ga ahora mismo esa visita, no 
tsaya a ser mañana demasiado 
tarde. 

CRUCIQRA/VIA jjMMjj^ 

HORIZONTALES: l.-Aráfc-
niaos traqueales. 2,—Capiíal 
ae una nación americana. ^ 
Campeón. Mojón, Hita 4.—( Al 
leves) Yunque üe piatem 
Alacena pequeña. 5.—(Ai rer 
vés) Vano. i>esinencia ver
bal, g.—Agarena. 7.—(Al re
vés) Negación. Daño hger® 
que tienexi algunas cosas (plu-: 
ral). 8.—Pintor español mujs 
popular. Guacamayo mejica
no. 9. —Magnecizo. Ar t i cu^ 
10.—Mancha. U.—Suavizar» 

VEKTlc;AL&fci; i.—Traban 
jé la pasta. (Al revés) Codif 
cicsa. 2.—Río de la Galitziai 
irersonaje bíolico. 3.—Contrac
ción. Repetido: familiar. Ra* 
cipiente metálico. 4.—Iniciales 
de una írase lapidairia. Listas 
de nombres. 5.—Descuidará. 
(Al revés) Repetición. 6̂— 
Aposento. Adverbio de lugai\ 
Pioposición inseparable. 7.—-
Planta oxalídea de flores ama-; 
rillas. Cerveza inglesa, 8.-— 
brotar, Acostumbrar. 
SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.—Am-
bala, 2.—acoL, 3.—To. Abatei 
4. —Eso. Aron. 6.—soroT. Ra. 
6.—Ador. 7.—Co, Asume. 8.— 
OroL Sen. a—Coros. SA, 10. 
Ornar, 11.—Támara. 

VERTICALES: 1, — Antes, 
Cocas. 2.—Oso. Oro. 3.—Ba. 
Ora. oroT. 4,—Acá. odalomA. 
5.—Lobatos. Sam. 6. —• Alar* 
í^us. Ra. 7.—Toiv Mes, 
Atena. Enana, 

en Nueva York, se quedó mi
rando a algunos estudiantes 
que copiaban algunos cuadros 
célebres. Al cabo de un tiem
po se acercó a uno de ellos y 
le preguntó; 

-—Ferctone, joven, ¿Me po-
hacer con los cuadrois viejos 
ci ando estén tenriin^dós ios 
nuevos? 

íiSOLVCÍOIf 

Dos señoras tiabian Quran-
te un viaje y se Cuentan sus 
cesas: 

—Mi marido es catedrático 
iy mi hijo él mayor escribe en S 
los periódicos, 

—iAh! Entonces, disfruta 
usted de un buen pasar. 

—Pues, gracias a Dios, sí. 
t>orque mi hijo segundo tiene 
írna tienda y nos mantiene a 
todos. 

¡tía: Mil Mltü 

-Es «ia momento nada más, mtentras le bago la cama» 

«—Que más da; gota más o —üu ese ca^o —replica el 
gota menos, doc^r sm inmutarse— toma-s 

^ rá usted dos cucharadas, 
MARIDOS ^ > l á R m D o r A S C E N S f t 

Ellas habMn de ^ maridos: habla mmho ^ ,la ^ 
—SU mío es^buenisimo, pe- sibuiáaü de que el próximo 

ro es una lástima gue guise, premio'Nobel de Literatura 
tan mal» N sea oiorgaao a Georges Si-

j ^ menon, &i novelista cuyas na-
<*( iraciones de indoie policiaca 

ha nechó célebre la "símpati-

NO IMPORTA 

Una dama muy encopetada 
consulta con una celebridad 
médica. Ei doctor, muy par
co en palabras, se limita a 
precisar mientras escribe la 
receta, 

—Tomará usted todasu-ias 
mañanas una cucharada de 
esta poción. 

v La s e ñ o r a, decepcionada 
porque esperaba recibir con-

* sejos más detallados, se impa
cienta y le cU0& con cierta al-
tivejs: 

qüísima. figura del comisario 
Maigret. Un amigo charla con 
el interesado, y la conversa
ción gira en tomo al grato 
jrumor y al destino que el es-; 
critor daría a la cantidad con 
que ei galardón está dotada. 
X Simenon dice: 

w-Sl me dan el Premio Nó-. 
l^i lo primero que haré será 
ascender a Maigret a comisa
rio de primera... • 

S —Doctor: 

í en el mar? ~" ^ 4e ^ ^ cieña ai- Q w j m m NUEVOS ' 
— v e o inconveoienta uveB* * ^ ^ 
—Es que cómo tengo é l maí ~~DocbQtt h prevengo que Un turista que visitaba ¡ei 

efe? gota.., soy la marfil tesa del Cogolla Museo Metropolitano de Arte 

— AVISO OPORTUNO — 

En Estados Unidos se ven
da un nuevo aparato para los 
automovilistas. 'Cuando éstos 

exceden er límite de velocidad. 
Se oye uña voz diciendo: "Aquí 
San Cristóbal, que habla, Aho* 
ra ya no le protejo a usted". 

Si es verdad tan ingenioso 
cua». prudente serlo aviso, 
aquel qué haga caso omlsov 
sepa que es huésped de foso. 
SI de él miaño no es celoso 
y del disco en advertencia 
Ho traduce su sentencia. 
Cuide en rasgo de clemente 
respetar de la otra geróa 
lo que vale su existencia. 

Esa Voz que "advierte en 
[vida" 

a quien hace del volante 
un alarde de desplante 
con peligro de suicida, 
deberá ir siempre seguida 
de un desfile imaginario 
que recuerde al temerario 
deí quirófano la escena, 
y si aun esto no le frena, 
la camilla y el sudarlo 

Cada cual que corra y vuele 
cua1 le plazca, y que arremeta 
contra el árbol o cuneta, 
pero al peatón no amuele. 
Y que el Santo por él vele 
prodigándole con tino 
ía advertencia en .ei camino 
que tragar' quiere faroz¿« 
Que no es siempre el más VÜÍOZ 
el que llega a su destino. 

DON RIPHX 

Acudiendo a tiempo se con
siguen dps objetivos fupdamen 
tales. Ante todo, liberarse del 
trágico presentimiento, 'el tre
mendo fantasma de i cánooiv 

porqué, afortunadamente, no to 
dos los bultos, quistes y tumo
res son precisamente cánceres^ 
Y segundo, porque en el caso 
que lo sean, conyiene un trata
miento y un diagnóstico precoz 
ees. 

En la actualidad, la Medici
na ba avanzado bastante, y mu
chos tumores malignos pueden 
tratarse con la certeza de qu-
no volverán a reproducirse años 
más tarde* Es costumbre muy 
antigua de las humanos la de 
no dar importancia a cualquier 
anormalidad, á ésta no proodu-
ce molestias ni dolores. Por 
desgracia los cánceres no oca
sionan dolor n sus victimas has-* 
t t que no >tán muy ovanzados 
* son catf ?n +porantes. Mn em
bargo, ejc'steñ aigun». síntomas 
que puedon servir de aviso 

" S e h a perdido 
una p ierna 5 f 

LONDRES, 9.— Entre lo& 4.556.000 
artíoulos abandonados en trenes de 
viajeros llegados a Londres durante 
1957, fué hallada una pierna artifi
cial de metal y madera, ha sido con 
tnunicado en el départamento d© 
objetos perdidos.—Efe. 
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G e n e r a l P a r d i f t a s 9 

SANTÍAG0OEC0MP SHIA 

bre la naturaleza del tumor. -A 
Dirección General de Sanidad 
ha llamado -la atención sobre 
estos signos fundamentales. 

Si el bulto, quiste o tumor eva 
extemo, esto es, que se ve co» 
los ojos, Ijay que fijáosle é. 
presenta l o s siguientes tínto-
ihas k^echoso's:. todas las, m u 
dogádades de la piel y debajo de 
la piel y debajo de la mismV 
las rosas y manchas tenaceé 
qué aumentan o se. modifican, y 
fas tumaraaiontes que no se 
curan. El cáncer puede déa* 
arrollarse en una herida de 
ración lenta o en una dcatría. 
Si se encuentran tales caracte
rísticas, se acudirá rápídameQ* 
te al médico. Si el bulto es Uh 
temo y no se ve, pero Se puede 
palpar, el paciente dirigirá en
tonces su atención a la plena 
comprobación de su existencia». 
Si no hay duda sobre ella, tantH 
bien se acudirá urgentemente 
al médico. Pero sería mejor pa# 
ra los pacientes, sL sospecha* 
ran su existencia mucho t i era» 
Po antes, cuando aun no Sí 
se podía palpar. 

En estos primeros tiempos de 
la entermedad, el cáncer se rh*» 
nifiesta en la irregularidad de 
!a digestión, hamórfaglas y ú a 
adelgazamiento progresivo y si» 
causa apreciada, por lo demás 
toda mujer que pasa de tos 3S 
años, entra de lleno en el caía» 
po\de batalla donde campea éí 
demonio del cáncer. Todos esa 
tos síntomas hay que tomarlos 
por lo que son: por un Indicia 
que hay que comprobar; no por 
«na realidad. Por lo tanto, jm 
deben asustar ni aterrorizar A 
que los presenta. Este recorda
rá, sencillamente, que es hora 
de acudir al médica 

Repito: el cáncer no es incu-
arbíe, sino que muebas veces 
puede curarse de manera pet> 
manente y completa, sí sédlag* 
nóstica y se trata precozmente. 
En la actualidad hay dos mo
dos de curar el cáncer. Uno es 
el proaedimiento clásicó qutv 
rúrgico o radioterápicó, moder
nizado últimamente con los isó* 
topos radiactivos. El otro trata-* 
miento pone en juego los re
medios que constantemente se 
ensayan con gran entusíasm* 
en esta enfermedad, y permiten 
i r ganándole terreno mllímetre 
a mllfmetro,' hasta que llegue 
el día en que, por fin, pueda 
ser acorralado y- extirpado oó» 
too una planta ^tñina. 

i e«V todo esto ya ei eos. de 
tos •«¡Irti Os. Lo» f)iuf.ínós de-' 
t*m r u»>dar s6' > q'ií t* r^p-
ccr se pr<ipag9 H ^ d i u m * » 
t r r a t l ^ y una v̂ 8 externo» 
• ctros órgan,í>s, ya 'míi^si-? 

COLCHON-MUELLE 
ALMOHADA 

Pídalo a su 
habitual proveedor 

• • « » • 

; ÍPnrmirá mucho meior/ 5^ ! 
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